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APRESENTAÇÃO

O Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (Saeb), criado em
1990, tem procurado, a partir dos ciclos de avaliação realizados a cada dois anos,
oferecer subsídios para que gestores de políticas públicas, em todos os níveis,
diretores e professores efetuem as mudanças necessárias à melhoria da qualida-
de da educação.

A partir das informações coletadas pelo Saeb, podem ser definidas ações
que possibilitem a correção de distorções ainda evidentes na educação brasilei-
ra, reduzindo-se as desigualdades historicamente presentes em nossa sociedade.

Mudanças para tornar a escola mais eficaz não podem prescindir do le-
vantamento de indicadores que forneçam informações válidas e confiáveis, não
apenas sobre o desempenho dos alunos, mas também sobre os fatores contextuais
associados a esse desempenho.

Os resultados do Censo Nacional, realizado pelo IBGE, e, também, do
Censo Escolar, realizado pelo Inep, mostram o esforço empreendido pelo País na
democratização do acesso à escola. Quase todos aqueles em idade escolar a
freqüentam e nela permanecem. Finalmente, 500 anos após o descobrimento,
pode-se falar em acesso real de praticamente toda a população de 7 a 14 anos à
escolarização formal.

A partir da década de 1990, verificou-se uma evolução positiva das taxas
de matrícula, com acentuada melhoria no fluxo escolar. Como reflexo das me-
lhores taxas de aprovação nas quatro primeiras séries do Ensino Fundamental,
aumentaram, também, as taxas de matrícula no segmento de 5ª a 8ª série, esta-
bilizando-se o número de concluintes desse grau de ensino. No momento, diante
da correção de antigas distorções no fluxo escolar, pode-se observar um aumento
significativo de matrículas no Ensino Médio. Os reflexos deste movimento são
notados, também, no Ensino Superior.

No Brasil, vencido o desafio do acesso da grande maioria de crianças,
adolescentes e jovens, à escola, é imperativo construir uma escola verdadeira-
mente eficaz, que possibilite condições satisfatórias de ensino para todos.

Após a realização da análise dos dados coletados pelo Saeb, observam-se
grandes disparidades no desempenho dos alunos nas diversas regiões brasilei-
ras. Todas as análises reforçam o fato de que não se pode discutir resultados de
avaliações educacionais de forma descontextualizada, já que as desigualdades
sociais também têm reflexos no plano educacional. Deve-se deixar claro, no
entanto, que fatores intra-escolares têm peso no desempenho dos alunos, e uma
escola comprometida com seus alunos, apesar de condições adversas, pode fa-
zer diferença.

Neste documento são apresentados os resultados da avaliação realizada
por meio do Saeb, em 2001, em Matemática, em amostra representativa do alunado
brasileiro de 4ª e 8ª séries do Ensino Fundamental e da 3ª série do Ensino Médio.
São apresentados, também, exemplos de itens dos testes aplicados em 2001,
com a sua análise pedagógica, tendo por objetivo levar os professores à reflexão
sobre as dificuldades encontradas pelos alunos e a perceber a dinâmica do pro-
cesso de construção do conhecimento.

Os resultados do Saeb 2001 mostram uma certa estabilidade em relação
aos resultados da avaliação realizada em 1999, mas evidenciam, também, que,
embora muito se tenha feito, muito ainda há a fazer. A escola brasileira, neste
novo milênio que se inicia, necessita dar um salto de qualidade, possibilitando
àqueles que a freqüentam a construção de conhecimentos e valores que lhes
permitam transitar com desenvoltura no mundo contemporâneo.

João Batista Gomes Neto
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais

Presidente
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CARTA AO PROFESSOR

Aos Diretores e Professores

O Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (Inep), por meio
da Diretoria de Avaliação da Educação Básica (Daeb), cumpre o compromisso
assumido com os professores e diretores das escolas brasileiras de fazer chegar
a cada um daqueles que fazem a educação em nossas escolas a análise dos
resultados obtidos pelos alunos de 4ª e 8ª séries do Ensino Fundamental e da 3ª
série do Ensino Médio que realizaram os testes de Matemática, do Saeb, aplicados
em outubro de 2001.

Os resultados do Saeb não são particularizados; portanto, não são
apresentados resultados específicos de alunos ou escolas, mas do sistema edu-
cacional brasileiro e dos diferentes sistemas estaduais de educação.

Além de serem apresentados os resultados do desempenho dos alunos
nas séries e disciplinas acima referidas, são discutidos os conhecimentos e habi-
lidades por eles demonstrados a partir das respostas aos itens de testes propostos.
São analisados itens de Matemática, apontando-se os caminhos tomados pelos
alunos para resolvê-los e as dificuldades observadas em face das respostas
assinaladas.

Esperamos, com este documento, não só dar mais transparência às
avaliações realizadas, como, também, apoiar os diretores e professores em suas
práticas pedagógicas, criando-se um espaço de diálogo e reflexão que contribua
para a melhoria da qualidade do ensino.

Iza Locatelli
Diretora de Avaliação da Educação Básica





Introdução
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1 INTRODUÇÃO

O Ministério da Educação, desde 1995, defi-
niu como prioridade de sua atuação o Ensino Funda-
mental. O propósito era o de enfrentar os obstáculos
sinalizados desde o início da década de 1990: a res-
trição do acesso à escola; os altos índices de
repetência e de distorção idade-série; o reduzido
número de alunos que completavam o Ensino Fun-
damental e, em conseqüência, o baixo número de
alunos que ingressavam no Ensino Médio e o
concluíam.

A primeira observação a ser feita é que, com-
parados ao longo da década e, especialmente, a par-
tir de 1995, os indicadores expressam melhora
gradativa em nível nacional e em cada região per
se. O primeiro ponto sempre destacado, observado
inclusive nos resultados anuais do Inep/MEC e da
Pnad/IBGE, é a conquista da universalização do
acesso à escola no Ensino Fundamental, com o aten-
dimento da população de 7 a 14 anos, acompanhada
pela expansão do atendimento no Ensino Médio.
Nossas crianças, jovens e adultos estão chegando
ou voltando à escola, nela permanecendo e
avançando ao longo das séries.

Constata-se, também, que as taxas de
escolarização e de escolaridade dos brasileiros au-
mentaram na última década. No Brasil como um todo,
e especialmente nos Estados das Regiões Norte e
Nordeste, amplos segmentos que estavam privados
de oportunidades educacionais foram incorporados
à escola. Grandes contingentes de jovens e adultos
têm retornado à escola em busca da ampliação de
sua escolaridade diante das exigências cada vez
maiores do mercado de trabalho.

Quando se fala em educação no Brasil, mere-
ce destaque o tamanho da rede escolar do Ensino
Fundamental: 35.298.089 alunos matriculados em
2001.1 A rede pública responde pelo atendimento de
32.089.803 (91%), ou seja, a maioria inconteste de
atendimento ao Ensino Fundamental. Os números
relativos à rede privada, 3.208.286 (9%), compro-
vam que a escolarização em massa dos brasileiros
ocorre em escolas da  rede pública.

No entanto, deve-se considerar que a matrí-
cula no Ensino Fundamental é bem maior do que a
população na faixa etária de 7 a 14 anos: são cerca
de 26.000.000 de crianças nesta faixa, contra cerca
de 35.300.000 matrículas.

Em que pese a magnitude dos números de alu-
nos matriculados no Ensino Fundamental, um gran-
de contingente desses alunos encontra-se atrasado
em relação à série ideal para sua idade.2 De acordo
com os dados do Inep/MEC, cerca de 39% dos alu-
nos matriculados nas oito séries do Ensino Funda-
mental apresentam distorção idade/série. Já no En-
sino Médio, dos 8.398.008 alunos matriculados, 53%
não estão na série adequada para sua idade. As Re-
giões Norte e Nordeste ainda mantêm taxas bem
acima da média nacional e das demais regiões, no-
tando-se, mais uma vez, o desequilíbrio entre as re-
giões do País.

Os dados da matrícula, aliados a outros indi-
cadores de movimentação e fluxo escolar, apontam
para diferenças entre as regiões brasileiras. Enquanto
em algumas regiões os sistemas educacionais estão
em estágio avançado de correção do fluxo escolar,
especialmente em relação à matrícula na 4ª série do
Ensino Fundamental, em outras regiões esse proces-
so é, ainda, lento.

Quanto à permanência na escola, os dados
mostram que mais estudantes nela permanecem e
avançam em seus estudos. Houve, entre os anos de
1995 e 2001, uma redução de 2% nas matrículas de
1ª a 4ª série do Ensino Fundamental e uma amplia-
ção de 23% nas matrículas de 5ª a 8ª série do Ensino
Fundamental, sinal de que o fluxo escolar vem me-
lhorando gradativamente. Em todas as regiões do
País, houve significativo aumento nas matrículas e
decréscimo nas taxas de repetência. Entre 1995 e
1999, a repetência caiu de 30% para 22% no Ensino
Fundamental e de 27% para 19%, no mesmo período,
no Ensino Médio.

No entanto, entre o ingresso e a conclusão do
curso no Ensino Fundamental, manifestam-se, tam-
bém, as mesmas desigualdades entre as regiões bra-
sileiras: o tempo médio esperado para conclusão do
Ensino Fundamental é de 11,1 anos nas Regiões Norte
e Nordeste; já nas Regiões Sudeste e Sul esse nú-
mero reduz-se para 9,2 e 9,6 anos, respectivamente,
e na Região Centro-Oeste é de 10,5 anos.3

No Ensino Fundamental e Ensino Médio, pra-
ticamente universalizou-se a matrícula na faixa que
vai dos 7 aos 14 anos: 97% da população nessa faixa
etária está na escola. No entanto, anomalias como
as já citadas indicam que ainda não se atingiu a
eqüidade entre as regiões brasileiras.

1 Os dados apresentados nesta “Introdução” são fornecidos pelo Inep/MEC. Outras fontes são citadas no próprio texto.
2 Além da população de 7 a 14 anos, deve-se considerar, também, a existência de crianças com menos de 7 anos e com mais de 14 anos

matriculadas no Ensino Fundamental.
3 Cf. Inep/MEC, 1999. O tempo médio esperado para um aluno concluir o Ensino Fundamental e o Ensino Médio,  o percentual esperado

de conclusão e o número médio de séries concluídas são estimativas definidas para um coorte de alunos, supondo as taxas de transição
entre séries relativas a um ano constantes e que o aluno só entra na escola pela 1a série do Ensino Fundamental.
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Por outro lado,  no Brasil e em todas as regiões
– ainda que de forma diferenciada –, houve um
aumento significativo de matrículas de jovens e adul-
tos. Cada vez mais a educação vem sendo conside-
rada necessária pela população que acorre em mas-
sa à escola. Essa modalidade de ensino responde
atualmente por 3.777.989 matrículas, com um cres-
cimento de 37% entre 1995 e 2001.

A qualificação dos professores também me-
lhorou, mas, ainda assim, apenas 27,1% dos profes-
sores que lecionam nas quatro séries iniciais do En-
sino Fundamental possuem formação em nível supe-
rior, sendo que, no Ensino Médio, essa proporção sobe
para 88,8%.

Será preciso um grande esforço dos estados
e municípios para que as determinações da nova Lei
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB)
– Lei nº 9.394, de 20/12/1996 – relativas a esse
aspecto, sejam cumpridas. A LDB estabelece que
até o fim da “Década da Educação”, final de 2006, a
formação exigida para docentes que atuam na
educação básica far-se-á em nível superior, em curso
de licenciatura, de graduação plena, em universidades
e institutos superiores de educação. Para o exercício
do magistério na educação infantil e nas quatro pri-
meiras séries do Ensino Fundamental, admite-se como
formação mínima a oferecida em nível médio, na
modalidade Normal.

Visando garantir o cumprimento de tal deter-
minação e assegurar aos professores leigos o prazo
de cinco anos, a partir de 1997, para obtenção da
habilitação necessária ao exercício das atividades
docentes, principalmente para aqueles que não atin-
giram a formação mínima, o Governo Federal lan-
çou o Pró-Formação, curso de nível médio, com ha-
bilitação em magistério, na modalidade de educação
a distância. Criou-se também a TV Escola, que, desde
1996, transmite diariamente programação dirigida a
professores do Ensino Fundamental e do Ensino
Médio.

Os resultados do Saeb 2001 devem ser obser-
vados, à luz desses que podem ser considerados os
indicadores gerais de maior preocupação. A questão
posta no início dos anos 90 permanece desafiando a
sociedade brasileira: a qualidade da educação não
deu mostras de progressão, entre as regiões, na mes-
ma proporção da expansão de oportunidades aber-
tas nos sistemas educacionais.

Ampliou-se a rede pública até praticamente o
pleno atendimento, ampliou-se o tempo de escolari-
dade dos estudantes na primeira fase do ciclo funda-
mental e, gradativamente, os estados de todas as
regiões brasileiras investiram no sentido de absorver
crianças e jovens na escola, procurando, por meio
de diferentes programas, como os de aceleração,
corrigir o fluxo escolar. A atenção à formação de

professores com Ensino Superior foi observada, a
despeito da grande distância que ainda preside a com-
paração entre regiões.

Apesar de as regiões mais pobres terem se
empenhado na universalização do acesso e na am-
pliação da rede, a expectativa de mais e melhor edu-
cação deixa transparecer as limitações dos próprios
estados, especialmente dos que menos recursos pos-
suem, em responder com pessoal qualificado para a
tarefa (principalmente o corpo docente), com estru-
turas ágeis para responder à diversificação e ampli-
ação dos serviços exigidos e com capacidade de
gestão de um sistema mais complexo que o anterior.

Os grandes desafios da educação brasileira
se referem em grande parte às já citadas e conheci-
das desigualdades regionais, à baixa eficiência do
sistema, à deficiências na formação de professores,
para mencionar apenas alguns.  Faz-se certamente
necessário ressaltar tais desafios; no entanto, é fun-
damental que se faça também o exercício de identi-
ficar as conquistas da educação brasileira ao longo
do tempo.

A década em que se alcançou a universaliza-
ção do ensino básico no Brasil teve como pano de
fundo a criação do Fundo de Manutenção e
Desenvolvimento do Ensino Fundamental e de
Valorização do Magistério (Fundef) e o lançamento
da campanha “Toda criança na escola”. A partir daí,
houve uma grande mobilização das três esferas de
governo para matricular as crianças que ainda esta-
vam fora da escola. Com esses esforços, foi amplia-
da e superada a meta estabelecida pelo Plano Decenal
de Educação para Todos, que previa elevar para 94%,
pelo menos, a cobertura da população em idade es-
colar até 2003.

Uma das medidas de maior impacto nos últi-
mos anos em educação, o Fundef se caracteriza pelo
seu caráter redistributivo de recursos, com o objeti-
vo de diminuir as diferenças regionais e os déficits
na oferta do ensino obrigatório, além de diminuir as
diferenças entre escolas municipais e estaduais,
melhorar a eficiência dos sistemas de ensino e au-
mentar o salário dos professores.

Impulsionadas pela redistribuição de recursos
do Fundef, as redes municipais tiveram um cresci-
mento significativo em suas matrículas de Ensino
Fundamental no período 1995-2001: 98% na Região
Norte; 83% na Região Sudeste; 62% na Região
Nordeste; 51% na Região Centro-Oeste; e 19% na
Região Sul.

Nesses anos de funcionamento, o Fundef já
contribuiu para gerar resultados significativos. Esti-
mulou-se o aumento de matrículas nas escolas, já
que os recursos desse fundo estão condicionados ao
número de matrículas existentes. Os municípios mais
beneficiados com a complementação da União foram,
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sem dúvida, os do Nordeste.  Embora ainda não se
tenham conseguido condições de eqüidade em
educação e a Região Nordeste apresente os mais
baixos indicadores educacionais, pode-se perceber
um esforço direcionado no sentido de reversão des-
se quadro.

Com o objetivo, ainda, de diminuir as desigual-
dades regionais, foi lançado, também, o Fundescola,
um dos maiores programas do MEC e que visa à
melhoria do desempenho dos sistemas públicos de
Ensino Fundamental nas regiões mais pobres do País
(Norte, Nordeste e Centro-Oeste). O Fundescola
financia ações que tenham como finalidade melhorar
o desempenho do Ensino Fundamental, ampliando o
acesso e a permanência das crianças em idade
escolar nas séries correspondentes, melhorando a
qualidade da escola e os resultados educacionais e
aprimorando a gestão das escolas.

Buscando, ainda, ampliar o direito constituci-
onal ao Ensino Fundamental, o governo federal lan-
çou o programa Recomeço, voltado à educação de
jovens e adultos.  De acordo com o Censo Escolar,
houve um aumento de 147% de alunos matriculados
em cursos de educação de jovens e adultos nos 1.244
municípios atendidos pelo programa.

Foi criado, também, para corrigir a defasagem
idade/série, o Programa de Aceleração da
Aprendizagem, que permite ao aluno avançar
rapidamente nos estudos até alcançar a série
compatível com a sua idade.

Mudanças introduzidas com a nova Lei de
Diretrizes e Bases da Educação Nacional
representaram da mesma forma um grande avanço.
A LDB estabeleceu, mediante vinculação
constitucional, um gasto mínimo em educação da
ordem de 25% das receitas totais de estados e muni-
cípios e de 18% das receitas da União. Além disso,
flexibilizou a organização da educação básica,
permitindo alternativas no ensino seriado e,
conseqüentemente, dando espaço para propostas
como a de aceleração da aprendizagem e a progres-
são continuada.

Da mesma forma, os programas de Merenda
Escolar e do Livro Didático foram aperfeiçoados: os
programas de Merenda Escolar tiveram um aumen-
to de cerca de 100%, enquanto no segundo houve
um aumento de cerca de 83% em relação à
quantidade de livros didáticos distribuídos, passando
a oferecer, também, livros para os alunos de 5ª a 8ª
séries do Ensino Fundamental, além de dicionários e
livros de literatura às escolas.

Nesse período houve também a reforma do
Ensino Médio, o lançamento do Programa de
Expansão da Educação Profissional (Proep), a
implementação dos Parâmetros Curriculares
Nacionais, dos Referenciais Curriculares Nacionais

para a Educação Infantil e da Proposta Curricular
para a Educação Indígena, além da criação do
Proinfo, destinado a introduzir novas tecnologias de
informação e comunicação na escola pública. Mais
recentemente, foi implementado o Programa
Nacional de Garantia de Renda Mínima, que provê
recursos para que famílias de baixa renda mantenham os
filhos na escola.

Além dos aspectos financeiros e legislativos,
outra dimensão que permeou grande parte das políti-
cas educacionais do governo federal foi a de cha-
mada à participação. Tanto o Fundef como o Pro-
grama Dinheiro Direto na Escola (que destina re-
cursos financeiros diretamente a cada escola, sem
interferência de outras esferas de governo) exigi-
ram a criação de conselhos para fiscalizar a aplica-
ção desses recursos. Apesar de algumas deficiênci-
as naturais em programas recém-implementados,
ocorreu grande mobilização em todo o País, gerando
o envolvimento da comunidade na melhoria da quali-
dade do ensino.

Ficam evidentes os esforços do País, porém
evidencia-se, também, que, embora o panorama edu-
cacional brasileiro tenha apresentado expressiva
melhoria na última década, com a redução da taxa
de analfabetismo, o significativo aumento do número
de matrículas em todos os níveis de ensino e o cres-
cimento da escolarização média da população, o País
ainda precisa vencer muitos obstáculos para superar
as desigualdades historicamente acumuladas.
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O Sistema Nacional de
Avaliação da Educação
Básica – Saeb
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2 O SISTEMA NACIONAL DE AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA – SAEB

O Sistema Nacional de Avaliação da Educação
Básica (Saeb), criado em 1990, se constitui um
relevante instrumento para subsidiar e induzir po-
líticas orientadas para a melhoria da qualidade da
educação brasileira.
O Saeb avalia a qualidade, a eqüidade e a efici-
ência do ensino e da aprendizagem no âmbito do
Ensino Fundamental e do Ensino Médio. Aplicado
a cada dois anos, utiliza testes e questionários para
analisar o desempenho dos alunos e os fatores
associados a esse desempenho.
No Saeb 2001, realizado na última semana de ou-
tubro, os alunos foram submetidos a testes de
Língua Portuguesa e Matemática, com ênfase em
leitura/compreensão de textos e na resolução de
problemas.
Alunos, professores e diretores responderam, tam-
bém, a questionários que, aliados às informações
coletadas sobre escolas e turmas, forneceram ele-
mentos para que se possam analisar os resultados
obtidos, levando-se em conta fatores contextuais
associados ao desempenho dos alunos. Os testes
e questionários do Saeb foram aplicados a uma
amostra significativa de alunos de todas as
unidades da Federação.
A população de referência, isto é, o conjunto to-
tal da população para a qual se realizaram
inferências a partir da amostra construída, foi de-
finida por alunos de 4ª e 8ª séries do Ensino
Fundamental e alunos da 3ª série do Ensino Médio
matriculados em 2001 nas escolas constantes do
Censo Escolar de 1999, excetuando-se os alunos
das escolas federais, rurais ou de turmas
multisseriadas. Para o universo da 4ª série, foram

mantidos os alunos das escolas rurais do Nordes-
te, de Minas Gerais e do Mato Grosso do Sul.
A população de referência das escolas foi dividi-
da nos estratos para os quais se deseja obter re-
sultados separadamente: séries, unidades da Fe-
deração, dependência administrativa (estadual,
municipal, particular), localização (capital, interi-
or) e tamanho das escolas, segundo o número de
turmas. Da combinação desses critérios resulta
um determinado número de estratos de interesse
entre os quais foram selecionadas as amostras
de alunos, por série.
As escolas são sorteadas, de forma aleatória.
Dentro de cada estrato, todas as escolas têm as
mesmas chances de ser sorteadas. Dentro das
escolas, são sorteadas as turmas, por amostragem
aleatória simples. Nas turmas sorteadas, todos os
alunos são pesquisados, distribuindo-se, aleatori-
amente, os testes de Língua Portuguesa e Mate-
mática entre os alunos.

A seguir, pode ser observado o quadro evolu-
tivo da amostra efetiva do Saeb nos últimos ciclos.

O que o Saeb Avaliou em 2001

Em Língua Portuguesa, foram avaliadas as com-
petências e habilidades descritas nos tópicos a
seguir:

• Procedimentos de leitura;
• Implicações do suporte, do gênero e/ou

enunciador, na compreensão dos textos;
• Relação entre textos;
• Coesão e coerência no processamento de

textos;

Biologia
Física
Química

na 3ª
série,
Ciências

=

Quadro 1
Evolução da amostra efetiva do Saeb

1995 1997 1999 2001
Escolas 2.839 1.933 6.890 6.935
Diretores 2.839 1.933 6.890 6.820
Funções Docentes 4.967 18.077 53.815 21.754
Alunos 90.499 167.196 279.764 287.719
Séries avaliadas 4ª, 8ª, 2ª e 3ª 4ª, 8ª e 3ª 4ª, 8ª e 3ª 4ª, 8ª e 3ª
Disciplinas avaliadas Matemática Matemática Matemática Ciências Matemática

Língua Portuguesa  Língua Portuguesa Língua Portuguesa Língua Portuguesa
Ciências Geografia

História
Ciências

ANO DE REALIZAÇÃOPARTICIPANTES
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• Relações entre recursos expressivos e efei-
tos de sentido;

• Variação lingüística.
Em Matemática, os testes constituíram-se, prio-
ritariamente, por situações em que a resolução
de problemas era significativa para os alunos,
sendo avaliados os seguintes temas:

• Espaço e Forma;
• Grandezas e Medidas;
• Números e Operações/Álgebra e Funções;
• Tratamento da Informação.

Como são Construídos os Testes do Saeb

Os testes aplicados aos alunos contêm itens que
avaliam os descritores relacionados nas Matrizes
de Referência do Saeb. Cada item é construído
para avaliar um único descritor. Nesses testes são
utilizados itens de múltipla escolha. Os itens são
construídos por professores especialistas nas áreas
de Língua Portuguesa e Matemática e passam por
uma revisão pedagógica, técnica e lingüística.
Os testes do Saeb contêm 169 itens para cada
uma das séries e disciplinas avaliadas. Esse total
é distribuído em 13 blocos de 13 itens que, quan-
do são combinados três a três, por meio de um
delineamento denominado Blocos Incompletos
Balanceados (BIB), possibilitam a organização
de 26 cadernos de testes diferentes para Língua
Portuguesa e para Matemática, para cada uma
das séries (4ª e 8ª séries do Ensino Fundamental
e 3ª série do Ensino Médio).
Como cada caderno contém três blocos com 13
itens, significa que cada aluno responde, no máxi-
mo, a 39 itens. Esta metodologia empregada na or-
ganização dos cadernos permite que se avalie um
amplo espectro do currículo, sem cansar os alunos.
São utilizados itens com dificuldades ou nível de
exigência cognitiva variados, de forma que se
possa cobrir uma amplitude razoável de níveis de
competência e habilidades construídas. Os itens,
nos blocos, são organizados em ordem crescente
de dificuldade. Para possibilitar a comparação
com os resultados de anos anteriores e permitir
que os resultados das três séries avaliadas sejam
apresentados em uma escala única, são utiliza-
dos blocos e itens comuns entre anos e séries.

O que Informam os Questionários Contextuais

Durante a realização dos testes, os alunos res-
pondem a um questionário que coleta informa-
ções sobre alguns aspectos da sua vida escolar e
familiar, hábitos de estudo, nível socioeconômico
e capital social e cultural.

Professores e diretores também são convidados
a responder a questionários que coletam infor-
mações sobre formação profissional, práticas pe-
dagógicas, nível socioeconômico-cultural, estilos
de liderança e formas de gestão.
São coletadas, ainda, informações sobre o clima
acadêmico e disciplinar da escola, recursos pe-
dagógicos disponíveis, infra-estrutura e recursos
humanos, entre outras variáveis.

Como são Analisados os Resultados do Saeb e
Construídas as Escalas de Desempenho

Utilizando itens comuns entre ciclos de aplicação
e entre séries, por meio da Teoria da Resposta ao
Item, utilizada desde 1995, pode-se comparar o
desempenho dos alunos nas séries e disciplinas
avaliadas. Os testes do Saeb 2001 contêm itens
que foram aplicados em 1999, e, por sua vez, os
testes aplicados em 1999 continham itens comuns
com os aplicados em 1997. A escala de desem-
penho permite, portanto, um posicionamento jus-
to dos alunos em função do seu desempenho, em
diferentes ciclos, por meio de uma medida co-
mum (itens comuns aplicados entre séries e ci-
clos diferentes).
As escalas do Saeb, em Língua Portuguesa e
Matemática, ordenam o desempenho dos alunos
(do nível mais baixo ao mais alto) num continuum.
Interpretar uma escala de desempenho significa
escolher alguns pontos ou níveis e descrever os
conhecimento e habilidades que os alunos de-
monstram possuir quando situados em torno des-
ses pontos.
A metodologia para interpretação da escala in-
clui dois procedimentos: identificação de itens ân-
cora e apresentação desses itens a um painel de
especialistas. Um item é considerado âncora em
um determinado nível quando:

• o percentual de acerto do item no nível con-
siderado e nos níveis acima dele é maior que
65%;

• o percentual de acerto do item nos níveis
anteriores é menor que 65%.

Depois de identificados os itens âncora de cada
nível, especialistas de cada uma das áreas avali-
adas procuram explicar o significado pedagógico
das respostas dadas pelos alunos àqueles itens.
Os especialistas fazem uma descrição do que os
alunos demonstram saber por meio da análise das
respostas dadas aos diferentes itens de cada nível.

Como são Apresentados os Resultados do Saeb

Os resultados da avaliação da educação básica
são apresentados em uma escala de desempenho
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capaz de descrever, em cada nível, as competên-
cias e as habilidades que os alunos são capazes
de demonstrar.
A escala do Saeb é única para cada disciplina e
permite apresentar, em uma mesma métrica, os
resultados de desempenhos dos estudantes de
todas as séries (4a e 8a séries do Ensino Funda-
mental e 3a série do Ensino Médio) e anos de apli-
cação dos testes (1995, 1997, 1999 e 2001).
Pela escala, pode-se verificar que percentual de
alunos já construiu as competências e habilida-
des desejáveis para cada uma das séries avaliadas,
quantos ainda estão em processo de construção,
quantos estão abaixo do nível que seria desejável
para a série e quantos estão acima do nível que
seria esperado. Como cada nível traduz pedago-
gicamente as habilidades e conhecimentos
identificados no processo de avaliação, é impor-
tante que gestores, professores e diretores
direcionem o olhar não para a média do Estado,
mas, sim, principalmente, para o percentual de
alunos situado em cada nível.
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Apresentando os Resultados
do Desempenho dos Alunos
Avaliados no Saeb 2001
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3 APRESENTANDO OS RESULTADOS DO DESEMPENHO DOS ALUNOS AVALIADOS NO SAEB 2001
professores de todo o Brasil, servindo para uma
análise mais acurada das habilidades já desenvolvi-
das pelos alunos nos diferentes níveis em cada série,
possibilitando, ainda, um olhar mais crítico para as
competências e as habilidades que já deveriam ter sido
mas não foram construídas nas séries avaliadas.

O gráfico exemplificado a seguir apresenta o
percentual de alunos, nos níveis da escala de desem-
penho do Saeb para o Brasil, Regiões e Unidades da
Federação. O comprimento da barra de cada nível é
proporcional ao percentual de alunos no nível.

Os resultados do Saeb 2001 denotam uma ten-
dência de estabilidade em relação à avaliação reali-
zada em 1999, em todas as séries e disciplinas, à
exceção da 4ª série do Ensino Fundamental, que
obteve, tanto em Matemática quanto em Língua
Portuguesa, resultados ligeiramente inferiores em al-
gumas regiões.

Esses resultados foram interpretados em es-
calas de desempenho em Língua Portuguesa e em
Matemática. Cada escala é comum às séries
avaliadas: 4a e 8a do Ensino Fundamental e 3a do
Ensino Médio. Para compreensão dessa escala e dos
resultados de aprendizagem do Saeb, alguns pontos
ou níveis da escala foram escolhidos para interpretar
o que os alunos nesses níveis sabem ou são capazes
de fazer.

A análise das escalas permite observar o
percentual de alunos posicionados em cada nível de
desempenho. Esse percentual oferece informações
importantes sobre a ação pedagógica que vem sen-
do realizada, informando sobre os aspectos
curriculares que necessitam ser melhor explorados.
Em contrapartida, acrescentou-se à escala um
exemplo de um item em cada nível, para possibilitar
a melhor compreensão do que está sendo avaliado e
das formas de avaliação empregadas.

A escala de desempenho em Língua Portu-
guesa foi descrita em oito níveis, a saber, 1, 2, 3, 4, 5,
6, 7 e 8, enquanto a escala de desempenho em Ma-
temática foi descrita em 10 níveis, de 1 a 10. Esses
níveis são cumulativos, isto é, os alunos posicionados
em um nível dominam as habilidades descritas no(s)
nível/níveis anterior(es) da escala. Em cada nível é
apresentado o percentual de alunos que dominam as
habilidades nele descritas para cada série.

Em Língua Portuguesa, em cada nível, as ha-
bilidades de leitura foram distribuídas nos seis tópi-
cos da Matriz de Referência do Saeb, a saber: Pro-
cedimentos de leitura; Implicações do suporte,
do gênero e/ou do enunciador na compreensão
dos textos; Relação entre textos; Coesão e
coerência no processamento do texto; Relações
entre recursos expressivos e efeitos de sentido;
Variação lingüística.

Em Matemática, as habilidades foram distri-
buídas nos quatro temas da Matriz de Referência do
Saeb: Espaço e Forma; Grandezas e Medidas;
Números e Operações; Tratamento da
Informação.

Embora o Saeb utilize uma escala comum,
serão apresentados neste Relatório os níveis inter-
pretados para cada uma das séries isoladamente, tanto
para Língua Portuguesa quanto para Matemática.
Esta forma de apresentação atende a pedidos de

Gráfico 1
Exemplo de gráfico com o percentual de alunos nos
níveis de desempenho nas Regiões e Unidades da

Federação – 2001

O Saeb é uma pesquisa baseada em uma
amostra de alunos, e os resultados apresentados são
estimativas dos verdadeiros valores para a popula-
ção. Dessa maneira, é importante haver uma medi-
da do grau de imprecisão das estimativas. Essa me-
dida é dada pelo erro padrão (e.p.) da estimativa. O
uso de intervalos de confiança permite construir in-
tervalos que contenham o verdadeiro valor estimado
para a população, com uma certa precisão. O inter-
valo de confiança de 95% significa que, para cada
amostra retirada e cada intervalo de confiança
construído, em 95% das vezes, esse conterá o
verdadeiro valor para a população.

Pode-se testar se o verdadeiro valor para a
população difere de um determinado valor dado ve-
rificando se esse valor está fora do intervalo de con-
fiança. Neste caso, diz-se que o verdadeiro valor para
a população difere significativamente do valor dado.
Se este valor estiver dentro do intervalo, diz-se que o
verdadeiro valor para a população não é significati-
vamente diferente do valor dado.
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No Saeb, freqüentemente há interesse em tes-
tar se as médias dos desempenhos dos alunos de
duas UFs ou de duas regiões são diferentes. Pode-
se testar essa igualdade de médias verificando se
seus intervalos de confiança se cruzam.

Para verificar se há diferenças significativas
entre duas médias, como, por exemplo, se a média
de desempenho dos estudantes de 4a série do Ensino
Fundamental da Região 1 é significativamente
diferente da média da Região 2, traçam-se linhas
horizontais nos limites superior e inferior do intervalo
de confiança da média da Região 1. Como uma das
linhas cruza o intervalo de confiança da Região 2,
não se pode dizer que existam diferenças
significativas entre as médias dessas duas regiões.
Essa situação está exemplificada no gráfico a seguir.

processo que tenha como finalidade a simples
memorização de regras e técnicas.

Ao contrário da simples reprodução de
procedimentos e do acúmulo de informações, os
professores que ensinam Matemática devem
considerar a resolução de problemas como eixo
norteador da atividade matemática. A resolução de
problemas possibilita o desenvolvimento de capaci-
dades como observação, estabelecimento de
relações, comunicação (diferentes linguagens),
argumentação e validação de processo, além de
estimular formas de raciocínio como intuição, indução,
dedução e estimativa. Essa opção traz implícita a
convicção de que o conhecimento matemático ganha
significado quando os alunos têm situações desafiadoras
para resolver e trabalham para desenvolver estratégias
de resolução.

Quanto à avaliação em Matemática, é preci-
so repensar certas idéias ainda dominantes entre os
professores, notadamente as que concebem como
prioritário avaliar a memorização de fórmulas, re-
gras e esquemas, e não a verificação de conceitos e
o desenvolvimento de atitudes. Ressalta-se que a
avaliação em Matemática tem uma dimensão social,
quando fornece informações ao aluno sobre seu de-
senvolvimento a respeito de capacidades e compe-
tências matemáticas exigidas socialmente. A avalia-
ção possui, evidentemente, uma dimensão pedagógi-
ca: ao fornecer dados sobre a aprendizagem de seus
alunos, o professor poderá refletir sobre sua prática
e propor novas abordagens para os conceitos e pro-
cedimentos ainda não consolidados.

Deve-se ressaltar que os Parâmetros Curri-
culares Nacionais, que traduzem as diretrizes do
Ministério da Educação, consideram que o ensino de
Matemática,

...constitui um referencial para a construção de uma prática

que favoreça o acesso ao conhecimento matemático que

possibilite de fato a inserção dos alunos como cidadãos, no

mundo do trabalho, das relações sociais e da cultura... ( )

...Mostram que é fundamental superar a aprendizagem

centrada em procedimentos mecânicos, indicando a resolução

de problemas como ponto de partida da atividade matemática

a ser desenvolvida.

A Matriz de Referência de Matemática do
Saeb 2001 privilegia a resolução de problemas. Des-
sa forma, deve-se levar em conta o fato de a apren-
dizagem só se realizar quando um aluno é capaz de
utilizar uma noção apreendida para resolver um pro-
blema diferente daquele que deu origem à constru-
ção da noção, bem como quando questiona as reso-
luções efetuadas e as respostas encontradas. Por
isso, o teste busca constituir-se, prioritariamente, por
situações em que a resolução de problemas seja sig-
nificativa para o aluno.

Gráfico 2
Exemplo de gráfico com médias de desempenho

Também podemos verificar se há diferenças
significativas entre as médias da Região 1 e da Re-
gião 3. Analisando o gráfico anterior, como o inter-
valo da Região 3 não toca a linha traçada a partir do
limite inferior do intervalo da média da Região 1, pode-
se dizer que há diferenças significativas entre as
médias das Regiões 1 e 3.

Para testar se a média de uma UF é diferente
da média de sua Região ou da média do Brasil, como
a UF está contida na Região e no Brasil, este proce-
dimento não é exato, mas pode ser utilizado como
uma aproximação, a partir do mesmo procedimento
descrito acima.

3.1    O ENSINO DE MATEMÁTICA: UMA REFLEXÃO
SOBRE A PRÁTICA

As orientações metodológicas e os objetivos
do processo de ensino e aprendizagem de Matemá-
tica, na educação básica, vêm passando por profun-
das mudanças. Apesar da enorme diferença entre o
que se prescreve e o que de fato se realiza, existe
um razoável consenso entre os professores de que o
ensino de Matemática não pode limitar-se a um
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3.2 CONVERSANDO SOBRE OS RESULTADOS

Os itens serão apresentados obedecendo a um
critério de complexidade de construção do conheci-
mento. Os graus de complexidade foram definidos a
partir dos níveis de abrangência e abstração dos con-
teúdos abordados pelos itens.

Dos 169 itens que constituíram os testes de
Matemática do Saeb 2001, distribuídos entre quatro
temas representativos da Matriz de Referência de
Matemática, foram selecionados alguns descritores
e itens. Todos os itens analisados são acompanha-
dos de uma tabela com percentual de respostas para
cada alternativa.

A análise do item foi realizada levando-se em
consideração a lógica subjacente às respostas dadas
pelos alunos. A partir disso, foi possível evidenciar o
nível de habilidades desenvolvidas e os conteúdos
construídos pelos alunos.

Esta análise revela que, à medida que os ní-
veis de desempenho dos alunos aumentam, os itens
vão se tornando mais complexos. Desta forma, se-
rão apresentadas escalas que representarão o com-
portamento dos alunos na construção do conheci-
mento, considerada a totalidade dos itens apresenta-
dos no teste.

Por meio das escalas de desempenho, é pos-
sível fazer uma leitura e compreender os resultados
da avaliação. A interpretação de cada nível indica o
que os alunos demonstram saber a partir do desem-
penho em cada item.

A escala de desempenho de Matemática do
Saeb 2001 apresenta-se em um continuum com in-
tervalos que possuem valores demarcados que vari-
am de 1 a 10, assim traduzidos:

Tabela 1 – Relação dos níveis com a proficiência

Níveis Proficiência Níveis Proficiência
1 125 6 300
2 150 7 350
3 175 8 375
4 200 9 400
5 250 10 425 ou mais

Antes da análise dos itens, será apresentada
a escala de Matemática de cada série com as devidas
interpretações. Em seguida, serão analisados itens
representativos de cada nível da escala com comen-
tários sobre as peculiaridades de cada um, conside-
rando-se o critério de complexidade de construção
do conhecimento demonstrado na escala de
desempenho.
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Análise dos Itens do Teste de
Matemática – 4ª  Série do
Ensino Fundamental
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4     ANÁLISE DOS ITENS DO TESTE DE MATEMÁTICA – 4ª SÉRIE DO ENSINO FUNDAMENTAL

Portanto, os itens analisados e comentados
permitem avaliar a competência requerida pelo tópi-
co e demonstrada pelos alunos testados, na medida
em que demonstraram o desenvolvimento de um con-
junto de habilidades específicas e a construção dos
conteúdos. Os resultados obtidos indicarão em que
fase da construção do conhecimento esses alunos
se encontram.

Antes de prosseguir com a análise dos itens
da 4ª série do Ensino Fundamental, será apresentada
a escala de desempenho dos alunos dessa série em
Matemática, com as devidas interpretações.

A análise dos itens foi realizada levando-se
em consideração o critério de complexidade de cons-
trução do conhecimento demonstrado na escala de
desempenho.

ESCALA DE DESEMPENHO  –  MATEMÁTICA, 4ª SÉRIE
Na 4ª série do Ensino Fundamental, os alunos dominam as seguintes habilidades: (continua)

TEMA HABILIDADES
NÍVEIS E PERCENTUAIS DE ALUNOS BRASILEIROS NOS NÍVEIS

1 – 18,64%
125-150

2 – 21,15%
150-175

3 – 19,04%
175-200

4 – 21,85%
200-250

5 – 6,00%
250-300

6 – 0,78%
300-350

Estimam
comprimento

II. Grandezas
e Medidas

I. Espaço e
Forma

Estimam
valores

• de uma mesma medida.

Lêem horas e
minutos

• em relógio digital.
• em relógios de ponteiros.

• convertendo a duração de
tempo.

Resolvem
problemas

• envolvendo intervalos de tempo em situações cotidianas.
• com intervalo de tempo

(meses).

Identificam as
moedas

• para trocar uma quantia pequena de dinheiro.

Realizam
conversão

• entre medidas de tempo (hora, dia, semana).
• de kg para g; de l para ml.

• de m para
cm.

Calculam o
perímetro

• de figura poligonal conhecen-
do a medida dos lados.

Reconhecem
unidade de
medida de área

• como o metro quadrado.

• usando medidas não
convencionais.

Calculam
áreas
Reconhecem a
localização ou
movimentação
de objeto

Distinguem
sólidos

Utilizam
propriedades
dos polígonos

• de figuras desenhadas em malhas quadriculadas.

• situado em seu referencial, em representações gráficas.
• em referencial diferente do

seu, em representações
gráficas.

• que têm superfície arredondada.
• com forma

esférica,
quadrado
fora da
posição usual
e elementos
de figuras
tridimensio-
nais (faces,
vértices e
arestas).

• identificando seus lados.
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ESCALA DE DESEMPENHO – MATEMÁTICA, 4ª SÉRIE
Na 4ª série do Ensino Fundamental, os alunos dominam as seguintes habilidades: (conclusão)

TEMA HABILIDADES
NÍVEIS E PERCENTUAIS DE ALUNOS BRASILEIROS NOS NÍVEIS

1 – 18,64%
125-150

2 – 21,15%
150-175

3 – 19,04%
175-200

4 – 21,85%
200-250

5 – 6,00%
250-300

6 – 0,78%
300-350

III. Números
e

Operações

Resolvem
problemas

IV.
Tratamento

da
Informação

Reconhecem
partes de um todo

• em representações gráficas.

Resolvem
problemas

• do cotidiano envolvendo adições de pequenas quantias de dinheiro.
• do cotidiano envolvendo adição de números naturais e

racionais com o mesmo número de casas decimais.
• envolvendo subtração de números racionais

com o mesmo número de casas.
• simples com as quatro operações.

• que utilizam a multiplicação
envolvendo a noção de
proporcionalidade.

• envolvendo mais de uma
operação, incluindo o
sistema monetário.

• de composição e decomposi-
ção mais complexos (mais
zeros e ordens).

• envolvendo
divisão com
resto ou
multiplicação
combinatória.

• envolvendo
proporcio-
nalidade.

Calculam o
resultado

• de uma adição e de uma subtração envolvendo números de até
3 algarismos, inclusive com recurso e reserva.

• de multiplicação com um algarismo.
Identificam
frações

• com apoio de representação gráfica.

Reconhecem o
valor posicional

• do Sistema de Numeração Decimal.

Decompõem
um número
natural

• de subtrações mais complexas com números
naturais.

• de multiplicações com números de 2 algarismos.
• de divisões exatas por números de 1 algarismo.

• de uma divisão por número
de 2 algarismos, inclusive
com resto.

• de porcentagens simples.

Calculam o
resultado

Identificam
número
natural
Reconhecem a
composição /
decomposição
Comparam
números
racionais
Lêem
informações
Interpretam
gráfico

• em suas ordens e vice-versa.
• em agrupamentos de 1000.

• em intervalo da reta numérica.

• na escrita decimal, em casos
mais complexos.

• na forma decimal.

• em tabelas e gráficos de colunas.

• de colunas através de leitura de valores no eixo vertical.
• de setores, associando-os a

dados em uma tabela.
• de linhas

correspon-
dentes a uma
seqüência de
valores
(positivos e
negativos).

• simples, usando dados em gráficos de barras
ou tabelas.
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TEMA I – ESPAÇO E FORMA
DESCRITOR 01

IDENTIFICAR A LOCALIZAÇÃO/MOVIMENTAÇÃO DE OBJETOS

EM MAPAS, CROQUIS E OUTRAS REPRESENTAÇÕES GRÁFICAS

Neste primeiro tema, foram enfatizadas as
competências relacionadas ao reconhecimento da
localização espacial/movimentação de elementos
representados graficamente, tendo como referên-
cia um objeto ou o próprio corpo, o reconhecimen-
to de figuras tridimensionais e bidimensionais, al-
guns de seus elementos e propriedades e o reco-
nhecimento da conservação ou modificação de
medidas de lados, do perímetro e da área em am-
pliação e/ou redução de figuras poligonais usando
malhas quadriculadas.

Os itens apresentados nesse tema referem-
se ao Descritor 01 – Identificar a localização/
movimentação de objetos em mapas, croquis e
outras representações gráficas –, que pretende
avaliar se o aluno internaliza os conceitos de par-
te/todo e conceitos de direita, esquerda, perto, lon-
ge, centro, frente, para resolver as questões
propostas.

Observando o desempenho dos itens deste
descritor, verifica-se que eles se comportaram de
maneira diferente, situando-se em vários níveis de
desempenho. Isto ocorre por causa do grau de cons-
trução do conhecimento em que se encontra o alu-
no.  No caso específico deste descritor, o percentual
de acertos dos alunos varia de 65% a 37%.

Analisando os itens, verifica-se que, quan-
do se trata de uma localização estática em rela-
ção a um referencial, os alunos os resolvem com
mais facilidade, como se poderá observar no item
1 (65% de acertos).

Quando se trata da movimentação de obje-
tos na qual o aluno precise descentrar o pensa-
mento, colocando-se na perspectiva do objeto, o
desempenho já não será tão satisfatório. É o que
nos indica o percentual de acertos no item 2 (53%).
Quando a localização/movimentação se der em
relação a dois referenciais, a dificuldade é ainda
maior, pois o aluno tem de lidar com mais de um
conceito (interseção; longe/perto) para chegar à
resposta. Isto fica evidente ao observarmos o per-
centual de acertos no item 3 (37%).

Os itens apresentados a seguir ilustram bem
o que foi descrito acima e poderão servir para re-
flexão dos professores sobre as dificuldades apre-
sentadas pelos alunos em relação às competênci-
as descritas.

NÍVEL 3

Que direção o ônibus deve seguir para chegar à igreja?

(A) Virar à segunda
rua à esquerda.

(B) Virar à esquerda.
(C) Seguir em frente.
(D) Virar à direita.

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
12 65 5 13 5

A principal habilidade requerida pelo item é a
movimentação de um objeto, situado na mesma pers-
pectiva do aluno em uma representação gráfica. Os
conceitos frente/direita/esquerda são também exigidos.

Apoiados em recurso gráfico, que reproduz
um espaço vivido próximo de seu cotidiano, os alu-
nos deverão definir o trajeto de um ônibus até que
este alcance um ponto pré-determinado. Como o item
não requer descentração do pensamento, isto é, os
alunos estão na mesma posição em que se encontra
o objeto em movimentação, a questão proposta teve
um razoável percentual de acertos (65%).

Deve-se considerar que desde o início da al-
fabetização os conceitos requeridos pelo item e as
habilidades de movimentação espacial fazem parte
das propostas curriculares e dos próprios PCN. Se-
ria, portanto, desejável que um maior contingente de
alunos assinalasse a resposta correta.

NÍVEL 4

Quatro moscas caíram na teia da aranha.
Se a aranha andar para frente e para a esquerda,
qual mosca ela vai comer?

(A) Mosca A.
(B) Mosca B.
(C) Mosca C.
(D) Mosca D.

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
16 53 7 16 8
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Neste item, como no anterior, a habilidade re-
querida é a movimentação de um objeto com apoio
de representação gráfica. No entanto, a complexi-
dade apresenta-se maior, com outro nível de dificul-
dade, já que, para resolver o item, os alunos precisa-
ram descentrar o pensamento, ou seja, colocar-se
no lugar do outro, no caso, a aranha.

Neste caso específico, além dos conceitos de
direita/frente/esquerda, a descentração do pensamen-
to tem papel relevante. Isto pode ser observado pelo
percentual de alunos que optou pela resposta incorreta
“D” (16%). São alunos que observaram a movimenta-
ção do objeto a partir de uma perspectiva própria.

Considerando-se que a descentração é condi-
ção necessária para a resolução deste item, ele apre-
sentou um maior grau de dificuldade do que o anteri-
or, para alunos da 4ª série que, em geral, ainda pos-
suem um pensamento mais centrado em si mesmos,
tendo dificuldade, em diferentes situações, de se co-
locarem no lugar do “outro”.

 NÍVEL 4

Marcelo fez a seguinte planta da sua sala de aula:

O item conta com apoio de representação grá-
fica bastante próxima do cotidiano dos alunos e, tam-
bém, não exige descentração do pensamento, isto é,
os alunos têm a possibilidade de resolvê-lo a partir
de sua própria perspectiva.

A escolha significativa das alternativas erra-
das “D” (34%) e “A” (11%) indica que os alunos
levaram em consideração apenas parte do que foi
pedido, não realizando a intersecção das duas or-
dens. Assim, na escolha destas alternativas, os alu-
nos optaram por selecionar apenas as crianças que
sentam “longe da professora”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS SOBRE O TEMA
ESPAÇO E FORMA

Deve-se levar em conta que as habilidades
requeridas para a resolução dos três itens apre-
sentados envolvem conceitos que estão presentes
na vida das crianças, mesmo antes de sua entrada
na escola. Desde cedo, a partir de experiências
com seu próprio corpo, as crianças desenvolvem
sistemas de localização/movimentação no espaço.

Gradualmente, por meio da descentração do
pensamento, começam a explorar outras possibilida-
des. Essas diferentes possibilidades de exploração
devem ser objeto de estratégias de ensino dentro das
escolas, já que as habilidades requeridas e ainda não
de todo desenvolvidas, como se pôde observar, difi-
cultarão a capacidade de lidar, como se verá mais
adiante, com a representação do espaço.

O estudo do espaço deve ser observado
como um “todo”.

 Neste sentido, a dialética entre o estudo das

partes e o estudo do espaço em sua totalidade deve estar

no jogo dos propósitos didáticos. Assim, é necessário

propor tanto atividades sobre linhas, figuras e sólidos,

como propor análises sobre pontos no espaço amplo,

conduzindo à orientação e à localização nele (...).

Urge embasar e experimentar um novo fazer

didático para a matemática. (...) A matematização do

espaço vai muito além dos problemas que implicam

formas geométricas, incluindo as questões de localiza-

ção e orientação,  que estão na base da geometria

analítica.1

Como já foi dito, é importante levar em con-
sideração que questões espaciais se colocam pre-
maturamente no cotidiano das pessoas e que, tam-
bém, qualquer criança, no início desse milênio, se
confronta com inúmeras experiências não conven-
cionais de matemática, que podem e devem ser
exploradas pela escola.

Das crianças que se sentam perto da janela, a que
senta mais longe da professora é

(A) o Marcelo. (C) o Rafael.
(B) a Luiza. (D) a Tânia.

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
11 9 37 34 9

Neste item, a habilidade requerida do aluno é
a localização de um objeto em relação a dois
referenciais – perto da janela e longe da professora.
Dessa forma, os conceitos subjacentes perto/longe/
intersecção devem estar construídos pelos alunos que
responderam corretamente a esse item, optando pela
alternativa correta “C” (37%).

1 GROSSI, E. Um novo jeito de ensinar matemática. Brasília: Centro de Documentação e Informação da Câmara dos Deputados, 2000.
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TEMA II – GRANDEZAS E MEDIDAS
DESCRITORES 06, 09 E 10

Neste segundo tema, Grandezas e Medidas,
são enfatizadas competências ligadas à estimativa
de diferentes tipos de medidas de tempo, espaço, peso,
capacidade, e ao sistema monetário, avaliados pelos
Descritores 06, 09 e 10 da Matriz de Referência do
Saeb 2001.

Na discussão dessas competências, selecio-
naram-se itens de diferentes descritores, que repre-
sentam inúmeras possibilidades para o ensino da
matemática.

Particularmente em relação ao Descritor 06, que
trata da estimação de medidas de grandeza, utilizando
unidades de medidas convencionais ou não, observa-se
uma variação de acertos que vai de 63% a 18%.

Já em relação ao Descritor 09, que trata do
estabelecimento de relações entre o início e o término,
ou intervalo de duração de um evento, a variação de
acertos oscila entre 71% e 28%.

Finalmente, nas questões que envolvem o
Descritor 10 – Troca entre moedas e cédulas do sis-
tema monetário brasileiro –, a variação de acertos
situa-se entre 60% e 34%.

A seguir serão analisados os itens seleciona-
dos para descrever as competências dos alunos em
relação ao tema Grandezas e Medidas.

DESCRITOR 06
ESTIMAR A MEDIDA DE GRANDEZAS UTILIZANDO UNIDADES

DE MEDIDA CONVENCIONAIS OU NÃO

NÍVEL 3

Observe as figuras.

Neste item, com auxílio de representação grá-
fica, é requerida ao aluno a habilidade de estimar,
por comparação, a altura de uma pessoa em relação
à outra.

Os conceitos de medida de comprimento con-
vencional e de menor e maior estão subjacentes à
resolução da questão proposta.

É interessante observar que os alunos que
optaram pela alternativa errada “D” (7%) parecem
não ter construído o conceito de mais alto que/maior
que, pois escolheram uma alternativa totalmente
implausível. Já os que escolheram as alternativas
erradas “A” (13%) e “B” (11%) parecem não ter
construído a noção de intervalo, demonstrando difi-
culdade, mesmo com o apoio de representação grá-
fica, de observarem o tamanho do intervalo entre as
alturas das duas crianças.

NÍVEL  4

A distância da casa de Manuela até o ponto de
ônibus é maior que 200 m e menor que 500 m.
Essa distância poderá ser de:

(A) 199 m
(B) 600 m
(C) 398 m
(D) 100 m

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
15 21 37 18 9

Os conceitos requeridos para a resolução
deste item são: medidas de comprimento, noções
de maior e menor e de intervalo entre números
naturais.

O aluno tem que raciocinar levando em con-
ta um intervalo em uma série concreta, encontrando
a medida que se enquadra entre os pontos de re-
ferência dados: maior que 200 m e menor que 500
m, isto é, entre essas duas medidas.

A alternativa errada “B” (21%), possivel-
mente foi a que mais atraiu o grupo de alunos que
não souberam localizar, adequadamente, a distân-
cia pedida, levando em conta apenas parte do enun-
ciado (maior que 200).

O mesmo se pode supor em relação à esco-
lha das alternativas erradas “A” (15%) e “D”
(18%), que também respondem a apenas uma par-
te da questão (menor que 500). Na realidade, cons-
tata-se aqui a mesma dificuldade já percebida an-
teriormente: os alunos têm dificuldade em consi-
derar duas ordens concomitantemente.

Gabriela é mais alta que Júnior. Ela tem 142 cen-
tímetros. Quantos centímetros aproximadamente
Júnior deve ter?

(A)   50 cm (C) 136 cm
(B)   81 cm (D) 144 cm

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
13 11 63 7 6
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NÍVEL 5

Hélio comparou o comprimento de seu lápis com
o de sua borracha.

Hélio concluiu que o comprimento

(A) do lápis é aproximadamente cinco vezes
o comprimento da borracha.

(B) do lápis é aproximadamente três vezes
o comprimento da borracha.

(C) da borracha é aproximadamente a
metade do comprimento do lápis.

(D) da borracha é aproximadamente três
vezes o comprimento do lápis.

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
20 41 14 16 9

Este item requer do aluno certa familiaridade
com medidas não convencionais utilizadas na com-
paração de comprimentos. A representação de ob-
jetos familiares aos alunos facilita a visualização, mas,
apesar disso e considerando que as medidas não con-
vencionais são utilizadas pelas crianças desde cedo
em jogos e brincadeiras, pode-se supor que ainda
haja dificuldade em relação aos conceitos de divisão
do todo em partes (quantas vezes o comprimento da
borracha cabe no lápis). Por outro lado, pode-se le-
var em conta a hipótese de que o conceito de com-
primento não esteja, ainda, formado.

 NÍVEL 6

Pedro e Lauro mediram a largura de uma mesma
janela em palmos. Para Pedro, deu 15 palmos, para
Lauro deu 13 palmos. Podemos concluir, então, que:

(A) Pedro tem o palmo mais curto.
(B) Lauro tem o palmo mais curto.
(C) O palmo de Pedro é igual ao palmo de

Lauro.
(D) O palmo de Pedro é maior ao palmo de

Lauro.

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
18 20 10 45 7

Este item oferece um grau maior de dificul-
dade por requerer um raciocínio formal. O aluno
terá que perceber que quanto maior o palmo, menos

vezes ele será usado para medir uma determinada
distância.

A habilidade requerida para a escolha da al-
ternativa correta “A” (18%) é a de estimar uma
medida não convencional usando a idéia de
proporcionalidade.

A alternativa errada “D” (45%) mostra cla-
ramente que alguns alunos se deixaram levar pelo
número de palmos (15 maior que 13) para respon-
der à questão. Por outro lado, a não compreensão
do que era solicitado pela questão pode ter levado
à escolha da alternativa errada “B” (20%). Neste
caso, os alunos se prenderam apenas ao que já
estava explicitado, isto é, efetivamente o palmo
de Lauro é mais curto do que o de Pedro.

Os conceitos subjacentes para a resolução
do item são a unidade de medida não convencio-
nal (palmo) e as noções de maior e menor.

DESCRITOR 09
ESTABELECER RELAÇÕES ENTRE O HORÁRIO DE INÍCIO E
TÉRMINO E/OU INTERVALO DE DURAÇÃO DE UM EVENTO

OU ACONTECIMENTO

NÍVEL 3

Entrei no estádio para assistir um jogo de futebol
às 15 horas e saí às 16 horas e 45 minutos. Quan-
to tempo fiquei no estádio?

(A) 1h 45
(B) 1h 30
(C) 1h 25
(D) 1h 10

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
71 12 6 5 6

A habilidade requerida pelo item é a de re-
conhecer o intervalo de tempo decorrido entre o
início e o término de um evento.

Para resolver corretamente a questão pro-
posta, o aluno deverá ter consolidado os conceitos
de hora e minuto e de intervalo, necessitando, in-
clusive, do reconhecimento da nomenclatura utili-
zada para empregá-los.

No caso específico deste item, por se tratar
de uma situação familiar e pelo fato de o intervalo
de tempo a ser calculado não envolver redução de
horas para minutos, o item pode ser considerado
fácil, o que se comprova pelo percentual de alu-
nos que escolheu a alternativa correta “A” (71%).
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 NÍVEL 4

A apresentação de um conjunto musical começou
às 22 h e terminou às 3 h da manhã.

Quantas horas durou a apresentação?

(A) 3 (C) 7
(B) 5 (D) 19

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
10 47 15 21 7

Os conceitos necessários à resolução deste
item relacionam-se ao conhecimento das horas e suas
subdivisões e ao intervalo entre elas. Em relação ao
item anterior, este apresenta um grau maior de com-
plexidade, já que o intervalo a ser calculado se estende
por dois dias seguidos, o que envolve, inclusive,
conhecimento prévio da nomenclatura específica (até
24h/a partir de 24h).

Possivelmente, os alunos que optaram pela al-
ternativa errada “D” (21%) não conhecem correta-
mente a nomenclatura referente à ordenação do tem-
po (22h...24h...3h...). Esses alunos calcularam o in-
tervalo de tempo subtraindo o menor número apre-
sentado do maior, quando na realidade o raciocínio
seria o inverso (3 horas após 24h, mais as duas ho-
ras anteriores).

NÍVEL 5

Carlos foi ao cinema assistir a um filme cuja ses-
são durava 2 horas e 40 minutos.
Quantos minutos Carlos levou assistindo a esse
filme?

(A) 240 minutos (C) 180 minutos
(B) 200 minutos (D) 160 minutos

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
48 8 10 28 6

Neste item, além dos conceitos de hora, mi-
nuto e intervalo, o aluno terá que fazer a transfor-
mação de horas em minutos, considerando que uma
hora corresponde a 60 minutos. O item envolve,
portanto, uma simples adição de parcelas
(60+60+40).

A dificuldade demonstrada pelos alunos pode
significar que os alunos, nesta fase, ainda não con-
seguem fazer a redução de horas para minutos, ten-
do também dificuldade em lidar com problemas
simples que envolvam mais de uma operação.

A escolha da alternativa errada “A” (48%)
demonstra que, efetivamente, a maior parte dos alu-
nos desconhece medidas de tempo e suas relações.

DESCRITOR 10
NUM PROBLEMA, ESTABELECER TROCAS ENTRE CÉDULAS

E MOEDAS DO SISTEMA MONETÁRIO BRASILEIRO, EM

FUNÇÃO DE SEUS VALORES

NÍVEL 3

Mamãe foi à feira. Veja na tabela o dinheiro que
ela tem.

QUANTIDADE DE NOTAS VALOR (R$)
4 10,00
5 5,00
6 1,00

Quais as notas que ela poderá usar para pagar
uma compra de R$ 7,00, sem receber troco?

(A) 1 nota de R$ 5,00 e 2 notas de R$ 1,00.
(B) 2 notas de R$ 5,00.
(C) 1 nota de R$ 10,00.
(D) 1 nota de R$ 5,00 e 3 notas de R$ 1,00.

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
60 13 14 8 5

Para resolver este item, o aluno terá que
conhecer o valor das notas do sistema monetário
brasileiro e identificar quais das notas deverão ser
utilizadas para pagar a compra efetuada, tendo o
cuidado de formar a quantia exata, sem necessi-
tar de troco.

A competência requerida nos processos de
troca no sistema monetário está associada às com-
petências de medida, isto é, exige-se o raciocínio
para decidir quantas vezes um determinado valor
poderá estar contido em outro.

O item apresenta uma situação familiar para
o aluno, facilitada pela presença de uma tabela
com os valores das notas disponíveis e, também,
pelo fato de serem usadas apenas cédulas de pe-
queno valor.



25RELATÓRIO SAEB 2001 - MATEMÁTICA

NÍVEL 4

Sílvia é caixa de um supermercado e estava sem
moedas para dar troco aos fregueses. Ela pediu para
trocar R$ 2,00 em moedas de R$ 0,10 e R$ 0,50.
Que moedas Sílvia pode ter recebido

(A) 1 moeda de R$ 0,10 e uma moeda de
R$ 0,50

(B) 10 moedas de R$ 0,10 e 20 moedas de
R$ 0,50

(C) 5 moedas de R$ 0,10 e uma moeda de
R$ 0,50

(D) 10 moedas de R$ 0,10 e 2 moedas de
R$ 0,50

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
11 16 15 51 7

A situação-problema abordada por este item
faz parte do cotidiano do aluno e também exige dele
o conhecimento das notas e seus valores, além da
competência de medida, referida no item anterior.

No entanto, neste item, o aluno trabalhará com
moedas de dois valores diferentes e terá que calcu-
lar a quantidade de moedas de 10 e 50 centavos ne-
cessária para trocar 2 reais. Apesar de serem dois
tipos de moedas, a quantia a ser trocada é baixa, o
que ameniza a dificuldade da troca.

Uma hipótese para a dispersão ocorrida na
escolha das demais alternativas é a de que os alunos
tenham se confundido em relação aos cálculos a se-
rem efetuados. Deve-se levar em conta, também,
que a construção do sistema decimal não está con-
solidada por grande parte dos alunos, que demons-
tram desconhecimento da relação entre 10 e 50 cen-
tésimos e o inteiro.

NÍVEL 5

Usando somente moedas de R$ 0,25 para fazer
um pagamento de R$ 10,00, serão necessárias

(A) 30 moedas. (C) 25 moedas.
(B) 40 moedas. (D) 50 moedas.

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
10 34 21 27 8

Este item envolve as mesmas competências
descritas nos níveis anteriores, porém requer um ra-
ciocínio mais elaborado, pois o aluno terá que desco-
brir o número de moedas de 25 centavos necessárias
para fazer um pagamento de 10 reais.

Se esta relação estivesse consolidada, os alu-
nos chegariam à conclusão de que 4 moedas de 0,25
correspondem a 1 real e que, portanto, para atingir a
resposta correta, seria necessário apenas uma sim-
ples multiplicação de 4 por 10.

Alunos em estágio mais avançado poderiam
optar pela divisão de decimais (10,00 : 0,25), mas
esse conteúdo, em geral, é pouco explorado nas
primeiras séries do Ensino Fundamental. A dispersão
das respostas indica dificuldade na construção do
conceito exigido.

CONSIDERAÇÕES FINAIS SOBRE O TEMA
GRANDEZA E MEDIDAS

Os conceitos de grandeza e medida estão, tam-
bém, tanto quanto os de espaço e forma, relaciona-
dos às atividades do cotidiano. Desde cedo,
incidentalmente, em jogos e brincadeiras, as crian-
ças vão construindo estes conceitos.

A escola necessita expressar, a partir de ati-
vidades lúdicas, as vivências das crianças, evitando
a simples memorização de definições e fórmulas. Em
termos escolares, os conceitos de medida têm um
papel fundamental, relacionando-se a outros cam-
pos como números e operações, espaço e forma.
Estas relações aparecem claramente nos itens sele-
cionados para exemplificar o tema em questão.

Todos os itens que envolvem raciocínios mais
elaborados, relacionando mais de uma operação,
apresentam baixos percentuais de acertos. Quando
a relação parte/todo, envolvendo a relação de déci-
mos ou centésimos com o inteiro, é exigida, os alu-
nos também apresentam dificuldades.

A matemática vivenciada pelos alunos fora da
escola não é suficiente para resolver determinadas
questões, como fica bem claro quando os itens se refe-
rem ao uso mais elaborado do sistema monetário.

As conquistas cognitivas dos alunos realiza-
das extra-escolarmente são ricas de sentido, mas
carecem da lógica que a escola pode fornecer-lhes,
se levar em conta os processos de construção do
conhecimento por eles utilizados e explorá-los con-
venientemente. Em suma, a matemática da escola
deve se aproximar da matemática da vida, organizá-
la logicamente e superá-la.

TEMA III – NÚMERO E OPERAÇÕES /ÁLGEBRA E
FUNÇÕES

Neste terceiro tema, são enfatizadas compe-
tências avaliadas pelos descritores 18, 22, 23 e 24 da
Matriz de Referência do Saeb 2001.

Selecionaram-se itens específicos desses
descritores que permitem acompanhar os processos
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de construção de conceitos pelos alunos, apontando-
se para as dificuldades por eles encontradas e as
possibilidades de superá-las.

Em relação ao Descritor 18, que trata do cál-
culo do resultado de uma multiplicação ou divisão
por número natural, observa-se uma variação de 63%
a 35% de acertos pelos alunos.

Quanto ao Descritor 22, que se refere à iden-
tificação e localização de números racionais repre-
sentados na forma decimal na reta numérica, os acer-
tos oscilam entre 35% e 6%.

Já o Descritor 23, que envolve a resolução de
problemas utilizando a escrita decimal de cédulas e
moedas do sistema monetário brasileiro, tem
percentual de acertos que varia entre 70% e 43%.

Finalmente, o Descritor 24, referente à identi-
ficação de fração como representação associada a
diferentes significados, apresenta uma variação de
acertos entre 80% e 35%.

A seguir, serão apresentados itens típicos de
cada um desses descritores.

DESCRITOR 18
CALCULAR O RESULTADO DE UMA MULTIPLICAÇÃO OU

DIVISÃO DE NÚMEROS NATURAIS

NÍVEL 3

O resultado de 708 x 6 é

(A) 4.138 (C) 4.248
(B) 4.136 (D) 4.636

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
8 11 63 11 7

Deve-se observar que tanto este item quanto
os demais relacionados a este descritor envolvem
simplesmente procedimento de cálculo, isto é, situa-
ções bem próximas daquelas vivenciadas pelos alu-
nos no ambiente escolar. Tais questões foram utili-
zadas junto a outras que envolvem desafios e busca
de soluções usando estratégias de elaboração de ra-
ciocínio matemático.

No entanto, nota-se que ainda há dificuldades
nos procedimentos simples, como se poderá obser-
var em todos os itens referentes a este descritor.

Neste item, os conceitos requeridos são o co-
nhecimento do valor posicional de um algarismo no
número, da operação de multiplicação e dos elementos
que a compõe. Requer-se do aluno que efetue a
multiplicação de um número de três algarismos, com
zero intercalado, por um número de um algarismo.

Deve-se ressaltar que, ao final da 4ª série do
Ensino Fundamental, uma multiplicação simples,
como a observada no item, apresenta um percentual
de acertos de apenas 63% dos alunos. Vale lembrar,
ainda, que a questão reproduz aspectos do ensino da
matemática em nossas escolas, o que pode significar
que nem os procedimentos mais formais, típicos do
ensino convencional, vêm sendo construídos pelos
alunos.

 NÍVEL 4

O resultado de 6.426 ÷ 3 é

(A) 2.132 (C) 2.142
(B) 2.141 (D) 3.213

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
14 12 49 16 9

Da mesma forma que no item anterior, solicita-
se que o aluno resolva agora uma simples operação
de divisão.

A habilidade requerida pelo item é a de en-
contrar o resultado da divisão de um número de qua-
tro algarismos por um número de um algarismo, sem
zeros intercalados e sem resto. Apesar de se tratar
de uma divisão simples, o grau de dificuldade em
relação à operação de multiplicação apresentada no
item anterior aumenta, o que pode ser observado pelo
decréscimo no percentual de acertos.

Na realidade, um dos grandes problemas da
escola é o fato de que os conteúdos são apresenta-
dos isoladamente aos alunos, de forma linear: em
primeiro lugar, a adição; depois, a subtração; logo
após, a multiplicação; e, por fim, a divisão. Não é
surpreendente, portanto, que os alunos tenham mais
dificuldade com a operação de divisão.

NÍVEL 5

O quociente e o resto de 998 ÷ 35 são respectiva-
mente:

(A) 17  e  28 (C) 35  e  5
(B) 28  e  18 (D) 29  e  1

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
13 34 32 11 10

Embora o item utilizado apresente maior difi-
culdade do que os anteriores, a situação proposta é
semelhante às demais. Exige-se do aluno a realiza-
ção apenas de um procedimento.
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O conhecimento requerido refere-se aos con-
ceitos de valor posicional de um algarismo no núme-
ro, da operação de divisão e dos elementos que a
compõem. A habilidade é demonstrada por meio da
divisão de um número de três algarismos por outro
de dois algarismos, sem zeros intercalados, com resto.
Nesse caso, o aluno terá que conhecer bem a
terminologia dos elementos da divisão (quociente,
resto) para responder acertadamente ao item
(alternativa “B”).

O domínio do algoritmo da divisão é funda-
mental, pois é pouco provável que um aluno de 4ª
série do Ensino Fundamental acerte o resultado sem
efetuar o cálculo requerido.

DESCRITOR 22
IDENTIFICAR A LOCALIZAÇÃO DE NÚMEROS RACIONAIS

REPRESENTADOS NA FORMA DECIMAL NA RETA NUMÉRICA

NÍVEL 4

Na reta numerada, o ponto A representa o número

(A) 7,0 (C) 7,5
(B) 7,1 (D) 7,8

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
17 14 35 27 7

Os conceitos exigidos neste item são o conheci-
mento da reta numérica e da ordenação dos números
racionais na sua forma decimal. São necessárias tam-
bém as noções de parte/todo, de intervalo e das unidades
de medida – centímetro, meio centímetro.

A habilidade demonstrada é a de localizar o
ponto assinalado na reta numérica, reconhecendo que
o ponto A se encontra na metade do intervalo 7 – 8,
representando, assim, 7,5. Em se tratando de uma
representação até certo ponto familiar, pois se apro-
xima de um objeto escolar comum (a régua), perce-
be-se a dificuldade dos alunos em lidar com núme-
ros decimais, por mais simples que seja a situação
proposta.

Observa-se a dificuldade dos alunos quanto à
ordenação de números. Qualquer ordenação demanda
uma comparação. Os alunos que optaram pela alterna-
tiva errada “A” demonstram claramente esta dificulda-
de, pois esta alternativa é totalmente implausível.

Em geral, os alunos que assinalaram as alter-
nativas erradas demonstram não ter construído os
conceitos de números decimais, não sabendo esti-
mar, também, as subdivisões do intervalo entre dois

números inteiros, nem mesmo realizar operações de
ordenação entre dois números.

NÍVEL 5

O número decimal correspondente ao ponto assi-
nalado na reta numérica é

(A) 0,3 (C) 2,3
(B) 0,23 (D) 2,03

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
27 16 33 14 10

Os conceitos requeridos neste item são os
mesmos do item anterior, sendo que, neste caso, a
reta numérica está subdividida em intervalos de 0,1.

A habilidade demonstrada é a de identificar o
número decimal correspondente ao ponto assinalado
na reta. Os alunos que acertaram o item (33%) con-
seguiram relacionar duas formas de notação mate-
mática: reta numérica e número decimal.

Os alunos que assinalaram a alternativa erra-
da “A” (27%) provavelmente levaram em conta
apenas o número de décimos entre os inteiros 2 e 3,
ignorando a parte inteira. Mais uma vez se verifica a
dificuldade da maioria dos alunos em lidar com o todo
e as partes, o inteiro e a parte decimal.

A compreensão do sistema decimal precisa
ser revista na 4ª série do Ensino Fundamental, pois,
sem conhecer efetivamente as características e
propriedades deste sistema, os alunos terão, como
se pode perceber, inúmeras dificuldades na
construção de números decimais. A ordenação de
números naturais ou decimais na reta numérica pode
ser um bom caminho para levar a esta construção.

NÍVEL 6

Qual é o maior dos números abaixo?

(A) 0,398 (C) 0,52
(B) 0,5 (D) 0,8

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
80 6 3 6 5

Os conceitos exigidos para a resolução deste
item são o conhecimento dos números decimais, o
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valor posicional de seus algarismos e sua localização
na reta numérica.

A habilidade requerida é a identificação do
maior número entre aqueles representados. A au-
sência do desenho da reta e o número diferente de
casas decimais nos números dados dificultam a es-
colha da resposta correta, e, talvez por este motivo,
apenas 6% dos alunos acertam a resposta.

Os alunos que optaram pela alternativa erra-
da “A” (80%) certamente se deixaram influenciar
pela magnitude do número após a vírgula, e não pelo
seu verdadeiro valor. Isto indica que os alunos trans-
ferem para a parte decimal as mesmas característi-
cas do número inteiro, ou seja, quanto maior o núme-
ro de algarismos maior será o número.

Lamentavelmente, este é um erro freqüente
entre os alunos, o que reforça o fato de que é funda-
mental a construção do sistema de numeração deci-
mal para que não haja dúvidas sobre o valor das di-
ferentes ordens. No caso deste item, se os alunos
soubessem o valor das diferentes ordens, observari-
am que na alternativa “A” o algarismo 3 significa
três décimos, e que na alternativa “D” o algarismo 8
significa oito décimos, verificando com facilidade que
8 décimos é maior do que 3 décimos.

DESCRITOR 23
RESOLVER PROBLEMA UTILIZANDO A ESCRITA DECIMAL DE

CÉDULAS E MOEDAS DO SISTEMA MONETÁRIO BRASILEIRO

NÍVEL 3

Esta é a tabela de preços da cantina de uma escola.

Refrigerante R$ 0,80
Biscoito R$ 0,65
Doce R$ 0,25
Sanduíche R$ 1,50
Salgadinho R$ 0,90

Um aluno comprou 1 salgadinho, 1 refrigerante e
1 doce. Quanto gastou?

(A) R$ 1,05 (C) R$ 2,25
(B) R$ 1,95 (D) R$ 2,75

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
9 70 7 7 7

O item requer a demonstração de habilidades
tais como: o conhecimento de cédulas e moedas do
sistema monetário brasileiro e da operação de adi-
ção de números decimais.

A solução ao problema proposto é apoiada por
uma tabela de preços, familiar à maioria dos alunos.
Como o item apresenta uma situação usual dos alunos

da 4ª série do Ensino Fundamental – lidar com o
sistema monetário em situação de compra e venda –, o
percentual de acertos foi alto, o que reforça a
necessidade de maior aproximação entre matemática e
vida.

NÍVEL 4

Uma loja divulgou a
seguinte oferta:

Cada revistinha R$ 2,10

Quanto receberá de troco uma pessoa que der
uma nota de 10 reais para pagar 4 revistinhas?

(A) R$ 0,60 (C) R$ 1,60
(B) R$ 1,50 (D) R$ 3,20

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
13 12 42 25 8

Os conceitos requeridos neste item são o co-
nhecimento de cédulas e moedas do sistema mone-
tário brasileiro, das operações de multiplicação e sub-
tração de decimais e da noção de troco. Cerca de
42% dos alunos respondem corretamente.

Como já se pôde perceber ao longo dos co-
mentários de itens anteriores, os procedimentos que
envolvem operações, especialmente de multiplicação
e divisão, não estão bem consolidados entre os alu-
nos da 4ª série do Ensino Fundamental.

Mesmo numa situação familiar, o percentu-
al de alunos que opta pelas alternativas incorretas
é alto, surpreendendo, ainda, o fato de que a alter-
nativa errada “D” tenha sido escolhida por 25%
dos alunos. Isto porque, ainda que estes não sai-
bam operar com números decimais, perceberiam,
pela utilização de uma estimativa – retirando os
centavos da quantia que representa o valor da
revista (R$2,00 x 4 = R$8,00) –, a implausibilida-
de da alternativa.

NÍVEL 5

Carol fez compras em uma loja, gastou R$ 46,00.
Se Carol recebeu R$ 5,00 de troco, que quantia
ela deu para pagar as compras?

(A) R$ 41,00 (C) R$ 51,00
(B) R$ 46,00 (D) R$ 56,00

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
32 11 43 7 7
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O conhecimento requerido neste item refere-
se aos conceitos de cédulas e moedas do sistema
monetário brasileiro, ao reconhecimento de valores
expressos em reais e centavos e ao conceito de soma
de números decimais.

A habilidade requerida pelo item é demons-
trada pela interpretação da situação-problema apre-
sentada (gasto + troco = total), e 43% dos alunos
respondem corretamente ao item.

Os alunos que assinalaram a alternativa erra-
da “A” (32%) não souberam identificar a operação
correta e diminuíram os valores dados, em vez de
somar. Na realidade, estes alunos não compreende-
ram as nuanças do problema proposto por estarem
acostumados a lidar com problemas estereotipados,
que envolvem, quase sempre, o total de gastos, o
valor pago e o troco, numa ordem pré-estabelecida
por uma lógica mais escolar do que real.

DESCRITOR 24
IDENTIFICAR FRAÇÃO COMO REPRESENTAÇÃO QUE PODE

ESTAR ASSOCIADA A DIFERENTES SIGNIFICADOS

NÍVEL 1

O desenho representa uma torta dividida em par-
tes iguais. Ana comeu a parte escura. Que fração
da torta Ana comeu?

(A)

(B)

(C)

(D)

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
80 8 4 4 4

Este item requer o reconhecimento da fração
que representa a quarta parte de uma região circu-
lar, conteúdo muito familiar aos alunos. Itens que
exigem a divisão em um maior número de partes ou
que mais de uma parte está pintada têm índice de
acertos bem menor. Pode-se afirmar que, em relação
a este item, os alunos reconhecem a quarta parte de
uma região simples e familiar, não se podendo inferir
se os alunos têm o domínio de habilidades relativas
ao sistema fracionário.

NÍVEL 3

Observe a torta de morangos que Letícia fez.
Ela dividiu a torta em 8 partes iguais e comeu 3
partes desta torta.
Qual a fração que representa as partes que ela
comeu?

(A)

(B)

(C)

(D)

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
63 8 5 19 5

Os conceitos requeridos neste item referem-
se ao reconhecimento de partes de um todo (3/8), do
significado de fração, do conhecimento de seus ele-
mentos de composição (numerador/denominador) e
da representação de um número racional na sua for-
ma fracionária.

A habilidade é demonstrada pela identifica-
ção da fração que representa a parte retirada do in-
teiro. Cerca de 63% dos alunos acertam o item. A
representação figurativa é de grande importância na
identificação da resposta. Os alunos que assinala-
ram a alternativa errada “D” (19%) ainda não têm
formado os conceitos de fração e das partes que a
compõe, pois ainda confundem o numerador e o
denominador.

 NÍVEL 5

Para fazer uma horta, Marcelo dividiu um terreno
em 7 partes iguais. Em cada  uma das partes, ele
plantará um tipo de semente.
Que fração representará cada uma das partes
dessa horta?

(A) (C)

(B) (D)

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
35 10 14 33 8
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Os conceitos requeridos neste item estão li-
gados ao reconhecimento das partes de um todo
(1/7), ao conhecimento de fração e seus elementos
e a representação de um número racional na sua
forma fracionária. Nota-se que apenas 35% dos alu-
nos acertam o item.

A habilidade requerida pelo item é demons-
trada por meio da identificação da fração que re-
presenta a parte do inteiro que foi destacada.
Neste item, a dificuldade aumenta em relação aos
anteriores em função de não haver apoio de re-
presentação gráfica.

Os alunos que assinalaram a alternativa erra-
da “D” (33%) não interpretaram adequadamente o
problema ou não possuem ainda os conceitos neces-
sários à resolução do item, especialmente aqueles
referidos à relação parte/todo.

Deve-se ressaltar que os números fracionári-
os precisam ser melhor explorados, especialmente
em situações práticas, de modo a adquirir significa-
do pelos alunos. É mais importante, na 4ª série do
Ensino Fundamental, trabalhar o conceito de fração,
explorando suas diferentes possibilidades, inclusive
relacionando representações fracionárias e decimais
(1/2 = 0,5), do que lidar com a memorização de pro-
cedimentos para realizar operações com frações.

CONSIDERAÇÕES FINAIS SOBRE O TEMA NÚMEROS
E OPERAÇÕES /ÁLGEBRA E FUNÇÕES

Foi possível observar, pela análise dos itens
apresentados, que os alunos da 4ª série do Ensino
Fundamental apresentam dificuldades tanto nos
procedimentos quanto na resolução de problemas
envolvendo número e operações.

Percebe-se que as operações de multiplica-
ção e divisão não estão bem consolidadas. Em rela-
ção à localização ou operações com números deci-
mais, os problemas são ainda maiores, o que denota
dificuldades na construção do sistema de numera-
ção decimal.

Mesmo as questões que envolvem o sistema
monetário, assunto familiar aos alunos, denotam fa-
lhas na construção do conhecimento. Quanto às ques-
tões que envolvem números fracionários, a situação
também não é a ideal.

As estratégias de ensino que envolvem nú-
meros e operações precisam, certamente, ser re-
vistas. De acordo com os PCNs, “a resolução de
problemas não é uma atividade para ser desenvol-
vida em paralelo ou como aplicação da aprendiza-
gem, pois proporciona o contexto em que se pode
aprender conceitos, procedimentos e atitudes ma-
temáticas.” (p.29)

TEMA IV – TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO

No quarto tema – Tratamento da Informação–,
as competências requeridas são as de leitura de
informações e dados apresentados em tabelas e gráfi-
cos. Neste tema, serão discutidos itens referentes aos
Descritores 27 e 28.

Em relação ao Descritor 27, Ler informações
e dados apresentados em tabelas, a variação de
acertos dos alunos oscila entre 70% e 22%.

Quanto ao Descritor 28, Ler informações
apresentadas em gráficos, o percentual de acertos
dos alunos varia entre 71% e 61%.

A introdução desse tema na matemática é re-
lativamente recente, no entanto ele se reveste de
grande importância, já que a leitura de gráficos e
tabelas permite uma melhor compreensão dos dados
e fatos apresentados.

DESCRITOR 27
LER INFORMAÇÕES E DADOS APRESENTADOS EM TABELAS

NÍVEL 2

Observe a tabela e responda:

Candidatos Porcentagem de votos
Aquino 30%
Murilo 45%
Ana 25%

Que porcentagem de votos Murilo recebeu?

(A) 25%
(B) 30%
(C) 45%
(D) 55%

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
6 7 72 9 6

As habilidades requeridas para a resolução do
item são a leitura da tabela apresentada e a localiza-
ção do dado solicitado, neste caso, a porcentagem
de votos de um determinado candidato.

O item não exige nenhuma operação de cál-
culo e, a rigor, nem o conceito de porcentagem, ten-
do sido acertado por 72% dos alunos, que precisa-
ram, apenas, comparar números e utilizar o conceito
de “maior que”. O percentual de acertos denota a
facilidade do item.
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NÍVEL 3

Um álbum é formado por 180 figurinhas sobre atle-
tas brasileiros. O número de figurinhas de atletas
de cada esporte está mostrado na tabela:

O esporte com menor número de atletas no álbum
de figurinha é

(A) Basquete. (C) Tênis.
(B) Iatismo. (D) Futebol.

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
5 6 70 14 5

A proposta do item é a de avaliar a compe-
tência de extrair informações de uma tabela simples,
com duas variáveis: o tipo de esporte e o número de
figurinhas.

Para resolver o item, o aluno terá que ter
construído o conceito de “menor”. A construção desse
conceito envolve a ordenação de diferentes números.

O item não apresentou dificuldades para os
alunos. A escolha da alternativa correta “C” foi feita
pela maioria expressiva dos alunos (70%).

NÍVEL 4

Pedro, Maria, Rosa e Leo ganharam uma certa quan-
tidade de balas conforme mostra o quadro abaixo:

Pedro 8
Maria 32
Rosa 8
Leo 16

Qual dos gráficos representa a distribuição das
balas?

(A) (B) (C) (D)

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
46 11 22 12 9

Este item se propõe avaliar a competência
de extrair dados de gráficos associados à leitura
de tabelas, sendo bem mais complexo do que o
anter ior,  envolvendo uma seqüência  de
procedimentos.

Em primeiro lugar, os alunos teriam que ob-
servar, pela leitura da tabela, o total distribuído e a
parte do todo correspondente a cada pessoa. Se esse
raciocínio fosse empregado, seria possível perceber
que uma das crianças (Maria) recebeu a metade do
total de balas distribuídas.  Em segundo lugar, seria
necessário identificar qual o gráfico que representa
este fato.

NÍVEL 5

Veja a tabela.

Fonte: Almanaque Abril 96

De acordo com a tabela, dentre os animais que
vivem cerca de 20 anos, qual o que possui maior
tempo médio de gestação?

(A) Cavalo.
(B) Elefante.
(C) Macaco-aranha.
(D) Papagaio.

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
22 50 10 9 9

Este item se propõe, também, avaliar a com-
petência de extrair informações de uma tabela de
dupla-entrada. As habilidades a serem demonstra-
das exigem a coordenação de duas variáveis – tem-
po médio de gestação/tempo médio de vida – e a
seleção do dado que se enquadra na intersecção das
duas variáveis.  Apenas 22% dos alunos responde-
ram corretamente ao item.

A dificuldade básica deste item é a coordena-
ção de duas ou mais informações. Os alunos que
responderam à alternativa errada “B” (50%) levaram

Esporte Nº de figurinhas
Vôlei 18

Basquete 22
Iatismo 15
Futebol 99
Tênis 8
Remo 18

Animal Tempo médio Tempo médio
de gestação de vida

Cachorro 60 dias 13 anos
Cavalo 330 dias 20 anos

Elefante 660 dias 65 anos
Macaco-aranha 139 dias 20 anos

Papagaio 21 dias 20 anos
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em consideração apenas o tempo médio de gesta-
ção. Isso, novamente, reafirma a dificuldade dos
alunos de coordenarem informações.

DESCRITOR 28
LER INFORMAÇÕES E DADOS APRESENTADOS EM

GRÁFICOS

(PARTICULARMENTE DE COLUNAS)

NÍVEL 2

O gráfico abaixo mostra o número de carros
vendidos por uma loja.

Em que ano a loja vendeu o maior número de
carros?

(A) 1993
(B) 1994
(C) 1995
(D) 1996

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
8 6 6 71 9

A competência requerida por este item é a
de leitura de gráficos de colunas. Os conceitos
exigidos envolvem as noções de maior e menor e
o conceito de comparação. As habilidades
requeridas pelo item serão demonstradas por meio
da comparação do tamanho das colunas em uma
seriação concreta não ordenada. Pela observação
da altura das colunas, o aluno poderá identificar a
que corresponde à solução do problema proposto.
Este item foi considerado fácil pelos alunos, com-
provado pelo alto índice de acertos (71%).

NÍVEL 3

O gráfico abaixo mostra a quantidade de pontos
feitos pelos times A, B, C e D no campeonato de
futebol da escola.

De acordo com o gráfico, quantos pontos o time
C conquistou?

(A) 50 (C) 35
(B) 40 (D) 30

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
14 61 9 9 7

As competências requeridas neste item são a
leitura e interpretação de gráficos de colunas e a iden-
tificação de dois eixos de informações que devem ser
associados entre si. A habilidade requerida pelo item é
demonstrada pelo relacionamento da altura da coluna
com o número de pontos indicados no gráfico.

A questão pode ser resolvida pela simples ob-
servação visual, sendo bastante fácil, o que é demons-
trado pelo bom índice de acertos dos alunos (61%).

NÍVEL 4

O gráfico abaixo mostra a quantidade de árvores
de um sítio

Quantas árvores tem esse sítio?

(A) 42 (C) 32
(B) 37 (D) 27

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
63 11 10 9 7
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Neste item avalia-se, também, a competência
de leitura e interpretação de gráfico de colunas. Po-
rém, sua complexidade em relação aos itens anterio-
res é maior, já que, além da identificação dos eixos
de informação, é necessária a realização de opera-
ção de adição de números naturais.

A habilidade requerida pelo item é demons-
trada por meio do relacionamento da altura da co-
luna com o seu valor numérico correspondente e
da adição das quantidades expressas no gráfico.
A maioria dos alunos (63%) escolheu a alternati-
va correta “A”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS SOBRE O TEMA
TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO

Levando-se em conta que o tema tratado foi
introduzido recentemente nas escolas, pode-se notar
que os resultados são mais promissores em relação
a esse tema  do que aos anteriores.

Pelo fato de pesquisas sobre eleições, prefe-
rências de consumo, situações populacionais, etc.,
serem questões veiculadas pelos meios de comuni-
cação, é possível que os alunos tenham uma relativa
aproximação com o tema.

Isto reafirma a questão discutida em relação
aos demais temas: as informações e situações
vivenciadas precisam ser o ponto de partida para o
ensino da matemática.
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4.1 INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS DO
DESEMPENHO DOS ALUNOS DA 4ª SÉRIE DO
ENSINO FUNDAMENTAL EM MATEMÁTICA –
BRASIL, REGIÕES E UNIDADES DA
FEDERAÇÃO

Os resultados de Matemática serão apresen-
tados apoiados em gráficos, tabelas e quadros, cuja
leitura pode ser orientada pelas explicações forneci-
das anteriormente (páginas 14 a 16).

Gráfico 3
Percentual de alunos nos níveis de desempenho no Saeb, em Matemática

da 4ª série do Ensino Fundamental – Brasil, Regiões e Unidades da Federação – 2001

O Gráfico 3 apresenta a distribuição dos alu-
nos da 4a série do Ensino Fundamental nos níveis de
desempenho em Matemática.
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Gráfico 4
Médias de desempenho no Saeb, em Matemática

da 4ª série do Ensino Fundamental – Brasil, Regiões e Unidades da Federação – 2001

Notas:
Intervalos de confiança simultâneos 2 a 2 de 95% pelo procedimento de Bonferroni.

 Limite entre níveis de desempenho.

Os melhores resultados da 4ª série do Ensino
Fundamental em Matemática encontram-se nas
Regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste. Nas
Regiões Norte e Nordeste, um percentual muito
elevado de alunos se encontra abaixo do nível 4.
Para esses alunos, é necessário desenvolver as
habilidades em Matemática descritas nos níveis
mais avançados da escala de desempenho.

Pode-se observar que o Distrio Federal apresen-
ta a melhor distribuição de alunos nos níveis da escala:

A Região Centro-Oeste e os Estados de
Rondônia, Roraima e Goiás não apresentam dife-
rença estatística significativa em relação à média
nacional.

Finalmente, encontram-se abaixo da média do
Brasil as Regiões Norte e Nordeste e os Estados do
Acre, Amazonas, Pará, Amapá, Tocantins, Maranhão,

menor percentual de alunos situados no nível 3 ou abaixo
e maior percentual de alunos no nível 4 e acima dele.

Em continuidade à análise, os dados do Gráfi-
co 4 mostram as médias do Brasil, Regiões e UFs e
seus respectivos intervalos de confiança. Observan-
do-se o Gráfico, nota-se que as Regiões Sul e Su-
deste e as UFs Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de
Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Gran-
de do Sul e o Distrito Federal apresentam médias
significativamente maiores do que a do Brasil.

Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba,
Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Mato Grosso
do Sul e Mato Grosso.

É importante esclarecer que as escolas da zona
rural da Região Norte foram as únicas que não par-
ticiparam da amostra do Saeb 2001, em função da
dificuldade de acesso às escolas rurais da região, no
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curto  período de cinco dias determinados para apli-
cação do Saeb.

Os dados do Saeb 2001 demonstram que, no
Brasil, a média de desempenho dos alunos em
Matemática na 4ª série do Ensino Fundamental das
escolas das capitais é significativamente superior à
das escolas do interior. O mesmo ocorre no nível
regional, com exceção da Regiões Sul e Sudeste, onde
as médias nas duas localizações não podem ser
consideradas diferentes. As diferenças mais
acentuadas para as regiões ocorrem no Nordeste e
no Centro-Oeste.

No Brasil e nas suas regiões, a média de de-
sempenho dos alunos de 4ª série do Ensino
Fundamental das escolas particulares em Matemática
é superior à das escolas estaduais e municipais. Deve-
se considerar que, nas escolas particulares, em geral,
estudam alunos de nível socioeconômico mais
elevado, e todas as pesquisas congêneres, inclusive
internacionais, apontam para uma correlação positiva
entre desempenho e nível socioeconômico. Em termos
de Brasil, as médias dos alunos da rede estadual são
maiores do que as dos alunos da rede municipal. No
entanto, a única região onde as diferenças entre as
redes estadual e municipal é significativa é a Região
Nordeste. Nas demais, os dados não permitem
afirmar que há diferenças significativas.

Com base nos dados, pode-se afirmar ainda
que, na 4ª série do Ensino Fundamental, houve uma
queda nas médias de desempenho em Matemática
entre 1995 e 1999. De 1999 para 2001, os dados das
Regiões Sul e Sudeste indicam estabilidade. No
entanto, no mesmo período, observa-se que, no Brasil
e nas Regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste,
ocorre queda significativa no desempenho dos alunos.
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Análise dos Itens do Teste de
Matemática – 8ª Série do
Ensino Fundamental
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Prosseguindo com a análise dos itens, será
apresentada a escala de desempenho dos alunos dessa
série em Matemática, com as devidas interpretações.

A análise dos itens foi realizada levando-se em
consideração o critério de complexidade de construção
do conhecimento demonstrado na escala de desempenho.

Portanto, os itens analisados e comentados
permitem avaliar a competência requerida pelo tópi-
co e demonstrada pelos alunos testados, na medida
em que demonstraram o desenvolvimento de um con-
junto de habilidades específicas e a construção dos
conteúdos. Os resultados obtidos indicarão em que
fase da construção do conhecimento esses alunos
se encontram.

I. Espaço e
Forma

Localizam
pontos

Identificam
planificações

Estabelecem
diferenças

Identificam
lados e ângulos

Reconhecem
medida do
perímetro

Calculam
volume

Avaliam
distâncias

Classificam
ângulos

Resolvem
problema

Reconhecem a
definição de
circunferência

Calculam áreas

4 – 37,60%
200-250

ESCALA DE DESEMPENHO – MATEMÁTICA, 8ª SÉRIE
Na 8a série do Ensino Fundamental, além das habilidades descritas para a 4a série, os alunos também
dominam as seguintes habilidades:

TEMA HABILIDADES
NÍVEIS E PERCENTUAIS DE ALUNOS BRASILEIROS NOS NÍVEIS

5 – 28,29%
250-300

6 – 10,56%
300-350

7 – 1,85%
350-375

8  – 0,81%
375-400

(continua)

• usando coordenadas em um referencial quadriculado.
• no plano cartesiano.

• de um sólido simples dado em perspectiva e de um cilindro dado em
situação concreta (lata de óleo).

• entre ângulos, quadrados e círculos.

• de um quadrilátero (retângulo, losango, quadrado e trapézio).

• de um retângulo em malha quadriculada.

• através de contagem de blocos.

• horizontais e verticais em croquis usando escalas
gráficas.

• em agudos, retos ou obtusos, de
acordo com a sua medida em
graus.

• envolvendo ângulos, usando
inclusive a lei angular de Thales e
aplicando oTeorema de Pitágoras.

• utilizando a
propriedade
de semelhança
de triângulos
de quadrilátero
(como por
exemplo, o
Tangram).

• e seus elementos (raio, diâmetro
e corda).

• de figuras
simples
(triângulos,
paralelogra-
mos, retângu-
los e
trapézios).

5    ANÁLISE DOS ITENS DO TESTE DE MATEMÁTICA – 8ª  SÉRIE DO ENSINO FUNDAMENTAL



39RELATÓRIO SAEB 2001 - MATEMÁTICA

III. Números e
Operações

Localizam na
reta numérica
Identificam o
sistema de
equações
Calculam
resultados de
operações

Resolvem
problemas

Resolvem
expressão

Comparam
números
racionais
Ordenam
números

Lêem tabelas

Reconhecem
gráficos

Resolvem
problemas

IV. Tratamento
da Informação

ESCALA DE DESEMPENHO – MATEMÁTICA, 8ª SÉRIE
Na 8a série do Ensino Fundamental, além das habilidades descritas para a 4a série, os alunos também
dominam as seguintes habilidades:

TEMA HABILIDADES
NÍVEIS E PERCENTUAIS DE ALUNOS BRASILEIROS NOS NÍVEIS

5 – 28,29%
250-300

6 – 10,56%
300-350

7 – 1,85%
350-375

8  – 0,81%
375-400

(conclusão)

4 – 37,60%
200-250

Operam com
unidade de
medidas
Resolvem
problemas de
conversão de
unidade de
medida

II. Grandezas e
Medidas

Calculam área

Calculam volume
• números inteiros, positivos, negativos e números racionais na forma

decimal.
• de primeiro grau, expressas em uma situação dada.

• de adição com números racionais e com diferentes
casas decimais.

• de potenciação com números inteiros, positivos e
negativos.

• de transformação de fração em porcentagens e vice-versa.
• simples envolvendo frações e

porcentagens.
• de equação de segundo grau.
• que envolvem o conceito de

proporcionalidade.
• de juros simples.
• com números inteiros, positivos

e negativos e também com
números racionais.

• envolvendo as quatro operações,
potências e raízes.

• com números
inteiros posi-
tivos e negativos
sem que os
sinais estejam
explicitados.

• usando arredondamento.

• inteiros, positivos e negativos e
identificam o intervalo onde se
encontra uma raiz quadrada não
exata.

• de dupla entrada, como, por exemplo, dados de peso e altura.
• com números positivos e negativos e identificam o gráfico de colunas

correspondente.
• de colunas referentes a dados apresentados de

forma textual.
• envolvendo regiões do plano

cartesiano.
• de colunas relativos a um gráfico

de setor.
• de linhas com duas seqüências de

valores.
• e estimam quantidades em

gráficos de setores.
• de comparação entre gráficos de

coluna.
• de cálculo da média aritmética de

um conjunto de valores.

• não convencionais e reconhecem
que quanto maior a medida,
menor a unidade.

• como, por exemplo, metro cúbico
em litro.

• de regiões poligonais desenhadas
em malhas quadriculadas.

• de um bloco retangular.
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TEMA I – ESPAÇO E FORMA

Neste tema, serão analisados itens referentes aos
Descritores 02 e 04 da Matriz de Referência do Saeb
2001, que tratam, respectivamente, da identificação de
propriedades comuns e diferenças entre figuras
bidimensionais e tridimensionais, relacionando-as com
as suas planificações, e da identificação da relação en-
tre quadriláteros por meio de suas propriedades.

Por meio do Descritor 02, pretende-se avaliar
se os alunos reconhecem: 1) a planificação de um
sólido e de uma esfera, associando-os a objetos fa-
miliares; 2) entre planificações apresentadas, aquela
que corresponde ao cubo. Em relação ao descritor
4, o objetivo foi o de verificar se os alunos: 1) reco-
nhecem as formas geométricas planas; 2)  identifi-
cam os lados opostos de um paralelogramo; e 3) sa-
bem que a medida de uma diagonal do paralelogramo
é maior que a medida de cada lado.

Serão apresentados alguns itens que compuse-
ram os testes de Matemática da 8ª série do Ensino
Fundamental, discutindo-se o percentual de acertos em
cada um deles, comparando seus diferentes níveis de
dificuldade e apontando-se, ainda, para as dificuldades
detectadas em relação às competências requeridas para
resolvê-los.

A análise dos itens demonstrou que, em rela-
ção ao Descritor 02, acima referido, o percentual de
acertos dos alunos oscilou entre 70% e 45%. Em
relação ao Descritor 04, a variação do percentual de
acertos situou-se entre 63% e 24%.

DESCRITOR 02
IDENTIFICAR PROPRIEDADES COMUNS E DIFERENÇAS
ENTRE FIGURAS BIDIMENSIONAIS E TRIDIMENSIONAIS,

RELACIONANDO-AS COM AS SUAS PLANIFICAÇÕES

NÍVEL 4

O desenho abaixo representa um sólido.

Uma possível planificação desse sólido é:

(A)  (B) (C) (D)

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
6 70 17 4 3

Este item mede a habilidade de reconhecer a
planificação de um sólido. Trata-se de um prisma de
base triangular, apoiado em uma das faces laterais.
Para responder este item, o aluno deve reconhecer
as faces do prisma: três faces retangulares e duas
triangulares. A associação deste sólido com a emba-
lagem de um chocolate conhecido pode ter facilitado
a identificação da planificação correta (alternativa
“B” – 70%), entre as quatro apresentadas.

NÍVEL 5

Dos objetos a seguir, o que tem forma esférica é

(A) uma pilha de lanterna.
(B) uma moeda.
(C) um pneu.
(D) uma bola de gude.

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
22 15 5 55 3

Este item tem o objetivo de avaliar o reconheci-
mento de uma esfera, associando-a a objetos familia-
res ao aluno. Como não há figura de apoio, para res-
ponder ao item, o aluno deve ter visualizado mental-
mente cada objeto, comparando-os com uma esfera,
para optar pela resposta correta. Trata-se de um item
fácil para alunos da 8ª série do Ensino Fundamental,
embora mais difícil do que o anterior, pela falta de apoio
gráfico. Mesmo sendo um item fácil, apenas 55% dos
alunos conseguiram acertar a questão proposta. Deve-
se ressaltar que os alunos que optaram pelas alternati-
vas erradas “A” (22%) e “B” (15%) devem ter se
confundido com os conceitos de cilindro e círculo, o que
demonstra a não formação de conceitos elementares
que já deveriam ter sido construídos nas quatro primeiras
séries do Ensino Fundamental.

NÍVEL 6

Observe os moldes abaixo.
(A) (B) (C) (D)

Entre eles, o molde de uma caixa em forma de um
cubo é o

(A) A (C) C
(B) B (D) D

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
12 24 45 16 3
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Neste item, o aluno deve reconhecer, entre as
planificações apresentadas, aquela que corresponde a
um cubo. Essa identificação pressupõe o conhecimen-
to da estrutura de um cubo, que possui 6 faces, que são
quadrados congruentes. Além disso, o aluno deve ser
capaz de visualizar mentalmente como se daria o en-
caixe das planificações apresentadas. Apesar de a for-
ma de um cubo ser bem familiar para o aluno, este item
demonstrou ser mais difícil que o anterior, tendo sido
acertado apenas por 45% dos alunos.

DESCRITOR 04
IDENTIFICAR RELAÇÃO ENTRE QUADRILÁTEROS POR MEIO

DE SUAS PROPRIEDADES

NÍVEL 5

Mateus tem um jogo com figuras geométricas. Ele
guarda as figuras em envelopes, da seguinte maneira:

Envelope I Envelope II Envelope III

Para identificar as figuras que cada envelope con-
tém, na ordem acima, Mateus deve escrever:

(A) quadrados, quadriláteros e círculos.
(B) quadriláteros, triângulos e losangos.
(C) quadriláteros, triângulos e círculos.
(D) pentágonos, triângulos e círculos.

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
8 13 63 11 5

O objetivo deste item é o de avaliar o reconheci-
mento de formas geométricas planas: quadriláteros, tri-
ângulos e círculos. A ilustração mostra diversas figuras
geométricas de cada grupo, que são guardadas em en-
velopes de acordo com sua forma. Desse modo, o alu-
no deve reconhecer que as figuras do 1º envelope são
formas poligonais com 4 lados e, portanto, são quadrilá-
teros. Do mesmo modo, devem reconhecer nas figuras
do 2º envelope formas poligonais com 3 lados: triângu-
los. Já o 3º envelope contém círculos com raios distin-
tos. A questão pode ser considerada fácil; no entanto,
seria de se esperar um percentual maior de acertos,
isto porque, nas séries iniciais do Ensino Fundamental,
praticamente, o ensino de geometria se restringe à
apresentação e definições de figuras geométricas planas.

 NÍVEL 6

No paralelogramo abaixo tem-se:

(A) DC > AB
(B) DC > AC
(C) AC < AB + BC
(D) AB + BC < AD + DC

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
26 12 24 35 3

Este item requer a identificação de uma rela-
ção entre as medidas de elementos de um paralelo-
gramo. O aluno deve reconhecer que os lados opos-
tos de um paralelogramo são iguais, e que a medida
de uma diagonal do paralelogramo é maior que a
medida de cada lado. A opção correta “C” (24%)
está associada à condição de existência de um triân-
gulo, que seria formado pela diagonal AC e pelos
lados AB e BC do paralelogramo. A opção errada
“D” (35%) atraiu os alunos, talvez por ser mais lon-
ga que as demais ou pelo desconhecimento dos
símbolos de maior que (>) e menor que (<).

NÍVEL 7

Qual o quadrilátero que possui apenas um par de
lados paralelos?

(A) (B)   (C) (D)

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
12 18 36 31 3

Este item avalia a habilidade de reconhecer
lados paralelos em quadriláteros. Nas opções “A”,
“B” e “D” aparecem tipos distintos de paralelogra-
mos, que se caracterizam por possuir dois pares de
lados opostos paralelos. Apesar de serem reconhe-
cidos respectivamente como losango, quadrado e
retângulo, todos pertencem à classe dos paralelogra-
mos. Portanto, a única figura que possui apenas um
par de lados (opostos) paralelos é o trapézio: alter-
nativa correta “C” (36%).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS SOBRE O TEMA
ESPAÇO E FORMA

Esse tema, como foi observado, não deve es-
tar recebendo tratamento adequado nas escolas.
Questões elementares que envolvem aspectos que
já deveriam ter sido objeto de estudo no início do
Ensino Fundamental  ainda apresentam problemas
para os alunos da 8ª série.  Sabe-se que o campo
conceitual que envolve Espaço e Forma tem sido
negligenciado nas escolas. Em geral, é o último tópi-
co dos programas curriculares e acaba, por falta de
tempo, deixando de ser abordado em prol de temas
considerados mais importantes, como cálculos e ope-
rações. Pode-se perceber que nem mesmo questões
simples que envolvem apenas a nomenclatura de fi-
guras bidimensionais e tridimensionais estão consoli-
dadas entre os alunos da 8ª série do Ensino
Fundamental.

Seria de todo desejável um enfoque mais pró-
ximo da realidade dos alunos, inclusive com a mani-
pulação de objetos, figuras e sólidos geométricos,
construindo-os e descontruindo-os, procurando ob-
servar suas propriedades, regularidades, etc. A
problematização de situações do cotidiano que en-
volvem espaço e forma certamente fará com que os
alunos adquiram as competências necessárias neste
campo conceitual.

TEMA II – GRANDEZAS E MEDIDAS

No segundo tema – Grandezas e Medidas –
serão discutidas questões que envolvem os Descritores
13 e 15 da Matriz de Referência do Saeb 2001, que
tratam  de  competências ligadas: 1) à solução de pro-
blemas envolvendo cálculo de perímetro e de área de
figuras planas; 2) a noções de volume; e 3) a  relações
e transformações de diferentes unidades de medida.

Os itens referentes ao Descritor 13 se pro-
põem  avaliar a capacidade dos alunos em usar o
quadradinho de malha como unidade de medida, uti-
lizando-o para comparar áreas de figuras de polígonos
apresentados; pode-se, ainda, verificar se os alunos
identificam figuras com a mesma área e se, utilizan-
do fórmulas dadas, conseguem  calcular a área de
um triângulo conhecendo as medidas da base e da
altura. Os alunos apresentam grande dificuldade
neste descritor, como poderá ser observado pela aná-
lise dos itens. No caso específico do Descritor 13, a
variação do percentual de acertos dos alunos situa-
se entre 73% e 24%.

Já por meio do Descritor 15 pretende-se avaliar
se o aluno é capaz de compreender intervalos numéri-
cos e, principalmente, de fazer conversões de medidas.
Observa-se grande dificuldade dos alunos, desde as
séries iniciais, para compreender essa transformação.

Os itens a seguir comprovam essa observação, pois,
mesmo utilizando exemplos do seu cotidiano, como é o
caso das caixinhas de manteiga, os alunos não conse-
guem processar este raciocínio.  A variação no índice
de acertos neste caso foi de 67% a 26%.

DESCRITOR 13
RESOLVER PROBLEMA ENVOLVENDO O CÁLCULO DE ÁREA

DE FIGURAS PLANAS

NÍVEL 4

Observe as figuras abaixo.

Podemos afirmar que as figuras que têm a mes-
ma área são

(A) III e IV. (C) II e III.
(B) I e II. (D) II e IV.

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
73 6 11 7 3

Para resolver este item, os alunos devem usar
o quadradinho da malha como unidade de medida e
comparar as áreas dos quatro polígonos apresenta-
dos, para identificar os dois que têm a mesma área.
É preciso contar também as partes que correspondem
a meio quadradinho. O item foi fácil, tendo alcança-
do o índice de 73% de acertos.

 NÍVEL 7

A área de um círculo pode ser calculada usando-
se a fórmula  A = π r2, onde:

A = área, r = raio e π = 3,14.

Assinale o número que mais se aproxima da área
de um círculo de raio 10 cm.

(A) 100 cm2 (D) 400 cm2

(B) 200 cm2 (E) 500 cm2

(C) 300 cm2

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D E Em branco e nulas
43 14 25 8 4 6
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Este item requer mais habilidades que o ante-
rior, pois é preciso substituir os valores de π e do raio
na fórmula dada, o que pressupõe o conhecimento
da área circular e algum domínio da linguagem ma-
temática. Além disso, o aluno deve saber achar o
valor aproximado para escolher a resposta.  Nota-se
que apenas 25% dos alunos responderam a alterna-
tiva correta. A opção “A” atraiu 43% dos alunos,
que simplesmente ignoraram o número π, e encon-
traram r2 = 100 cm2 como resposta.

NÍVEL 8

Deseja-se construir um quadrado com área igual
à área de um triângulo. Sabendo-se que a base do
triângulo e a altura relativa a essa base medem,
nessa ordem, 10 cm e 5 cm, o lado do quadrado,
em centímetros, é

(A) 5 (C) 25
(B) 10 (D) 50

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
24 23 32 18 3

Neste item, é necessário saber achar a área de
um triângulo conhecendo as medidas da base e da altura,
o que envolve o conhecimento de regras para o cálculo
de área das figuras planas envolvidas. O valor
encontrado deve ser associado à área do quadrado. Fi-
nalmente, para achar a medida do lado do quadrado,
deve-se extrair a raiz quadrada desse valor da área.
Tantas etapas dificultam a resolução do item, que foi
acertado por apenas 24% dos alunos. Observou-se ainda
que 32% dos alunos responderam a alternativa errada
“C”, que corresponde à área das figuras.

DESCRITOR 15
RESOLVER PROBLEMA UTILIZANDO RELAÇÕES ENTRE

DIFERENTES UNIDADES DE MEDIDA

NÍVEL 4

A distância da casa de Manuela até o ponto de
ônibus é maior que 200 m e menor que 500 m.
Essa distância poderá ser de:

(A) 199 m (C) 398 m
(B) 600 m (D) 100 m

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
11 8 67 12 2

Para resolver este item, o aluno deve ter noção
de intervalo numérico. É preciso identificar qual das
opções apresentadas se enquadra entre os pontos de
referência fornecidos – maior que 200 m e menor que
500 m –, o que é feito por comparação entre as duas
medidas apresentadas. As alternativas erradas “A”, “B”
e “D” demonstram que os alunos levaram em conside-
ração apenas uma parte do enunciado, maior que 200
(“B”) ou menor que 500 (“A” e “D”). Na realidade,
constata-se também na 8ª série do Ensino Fundamental
um problema comum encontrado entre alunos da 4ª
série: a dificuldade em lidar com duas ordens ao mes-
mo tempo. O mesmo problema foi apresentado aos alu-
nos da 4ª série do Ensino Fundamental, que tiveram
apenas 37% de acerto.

NÍVEL 5

No supermercado Preço Ótimo, a manteiga é ven-
dida em caixinhas de 200 gramas. Para levar para
casa 2 quilogramas de manteiga, Marisa precisa-
ria comprar

(A) 2 caixinhas. (C) 5 caixinhas.
(B) 4 caixinhas. (D) 10 caixinhas.

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
16 14 13 55 2

O item envolve uma situação familiar, além de
ser bastante usual a conversão de quilogramas em gra-
mas. Para calcular o número de caixinhas de manteiga
e resolver o item seria apenas necessário converter
quilograma em grama e fazer a divisão entre 2.000g e
200g. No entanto, grande parte dos alunos pode ter ra-
ciocinado somando as caixinhas e seu peso correspon-
dente em gramas. Assim, também teriam chegado à
conclusão de que um quilo corresponde a 5 caixinhas
de 200g e, portanto, 2kg correspondem a 10 caixinhas.
Observa-se que 55% dos alunos responderam correta-
mente ao item, o que é um baixo índice de acertos em
função da facilidade da questão.

NÍVEL 7

Diana mediu com uma régua o comprimento de um
lápis. Encontrou 17,5 cm, que equivalem, em mm, a

(A) 0,175 (C) 175
(B) 1,75 (D) 1750

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
33 22 26 16 3



44 RELATÓRIO SAEB 2001 - MATEMÁTICA

Este item avalia a habilidade de converter
medidas de comprimento, de cm para mm. É surpre-
endente que apenas cerca de um quarto (26%) dos
alunos tenha acertado este item. A dificuldade pode
estar relacionada ao fato de que os alunos podem
não ter entendido a leitura do enunciado, pois a op-
ção “A”, em que a conversão foi feita para metros,
atraiu 33% dos alunos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS SOBRE O TEMA
GRANDEZAS E MEDIDAS

Como pode ser observado por meio da análi-
se dos itens apresentados, os alunos da 8ª série do
Ensino Fundamental ainda apresentam muita
dificuldade em questões envolvendo o tema
Grandezas e Medidas.

Os alunos demonstram problemas quando, nas
questões propostas, há necessidade de coordenar dife-
rentes operações, sendo que os problemas aumentam
quando os itens apresentados exigem a transformação
entre diferentes unidades de medida. Mesmo sendo uti-
lizadas situações do cotidiano, como a apresentada no
item que ilustra o nível 5, os alunos não conseguem de-
monstrar o raciocínio matemático exigido.

TEMA III – NÚMEROS E OPERAÇÕES/ÁLGEBRA E
FUNÇÕES

Neste terceiro tema, por meio dos Descritores
18, 19, 28, 29 e 34, serão enfocadas as competências
ligadas à construção do número e do sistema de nu-
meração decimal, representações de números raci-
onais, equivalência de frações e os decimais, bem
como os diferentes significados das operações (adi-
ção, subtração, multiplicação, divisão, potenciação,
radiciação), variação proporcional direta e inversa,
resolução do sistema de equações do primeiro e se-
gundo graus e suas relações entre as representa-
ções algébrica e geométrica e porcentagem.

A variação de acertos dos itens relacionados
com o Descritor 18, que trata da realização de cálculos
com números inteiros envolvendo operações de adi-
ção, subtração, multiplicação, divisão e potenciação,
apresenta uma oscilação de 73% a 39%.

Em relação aos itens selecionados para ilustrar
o Descritor 19, que avalia a competência de resolver
problemas com números naturais, envolvendo os dife-
rentes significados das operações acima relacionadas,
a variação de acertos situou-se entre 48% e 23%.

O percentual de acertos dos itens relaciona-
dos ao Descritor 28, que se propõe avaliar a compe-
tência de resolver problemas envolvendo porcenta-
gem, varia de 71% a 24%.

Quanto aos itens que têm como objetivo a
resolução de problemas que envolvem grandezas di-
reta ou inversamente proporcionais (Descritor 29 ),
a variação de acertos oscilou entre 31% e 21%.

Finalmente, observa-se, em relação ao
Descritor 34, que avalia competências envolvendo
equações de 1º grau, que o índice de acertos dos
alunos situa-se entre 64% e 26%.

DESCRITOR 18
EFETUAR CÁLCULOS COM NÚMEROS INTEIROS, ENVOLVEN-
DO AS OPERAÇÕES (ADIÇÃO, SUBTRAÇÃO, MULTIPLICAÇÃO,

DIVISÃO, POTENCIAÇÃO)

NÍVEL 4

Por quanto se deve multiplicar um número para
se obter o próprio número como resultado?

(A) Deve-se multiplicar por 1.
(B) Deve-se multiplicar por 0.
(C) Deve-se multiplicar pelo inverso do

número.
(D) Deve-se multiplicar por ele mesmo.

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
73 9 4 13 1

Este item avalia o reconhecimento do elemento
neutro da multiplicação, que é a propriedade básica
dessa operação. O aluno deve reconhecer que o re-
sultado obtido ao se multiplicar qualquer número por
1 é o próprio número. O item foi fácil, acertado por
73% dos alunos.

As opções erradas, selecionadas por 26% dos
alunos, demonstram dificuldade no raciocínio mate-
mático, já que a questão proposta poderia ter sido
resolvida apoiando-se nos próprios indicadores da-
dos pelas diferentes alternativas.

Assim, se o aluno tivesse selecionado qual-
quer número e realizado as operações descritas nes-
tas alternativas, obteria a resposta correta (exemplo:
2 x 1 = 2; 2 x 0 = 0; 2 x (2) = - 4; 2 x 2 = 4). Desta
forma, poderia concluir que só se obtém o próprio
número como resultado de uma multiplicação quando
se multiplica este número por 1.

NÍVEL 6

Sendo N = (-3)2 - 32, então, o valor de N é
(A) 18 (C) -18
(B) 0 (D) 12

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
23 43 21 9 4
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Neste item é avaliada a habilidade de operar
com números inteiros. Observa-se que apenas 43%
dos alunos o acertaram. As operações envolvidas
são a potenciação e a subtração. Para resolver o
item o aluno deve calcular o resultado de potência
de expoente par e de base tanto negativa quanto
positiva. As opções “A” e “C” atraíram alguns alu-
nos, o que pode indicar que grande percentual de
alunos ainda não sabe lidar com potências de núme-
ros negativos, confundindo-se com os sinais.

NÍVEL 7

Ao resolver a expressão:

-1 - (-5).(-3) + (-4).3 ÷ (-4), o resultado é

(A) -13 (C) 0
(B) -2 (D) 30

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
39 33 13 11 4

Neste item, em que 39% dos alunos respon-
deram corretamente, é avaliada a habilidade de re-
solver uma expressão envolvendo as operações de
adição, subtração, multiplicação e divisão de núme-
ros inteiros. Este item é mais difícil que o anterior,
pois requer o conhecimento da ordem de prioridade das
operações, isto é, que as multiplicações/divisões devem
ser efetuadas antes das adições/subtrações. Além dis-
so, o aluno deve dominar as regras de sinais nas opera-
ções com números inteiros positivos e negativos.

DESCRITOR 19
RESOLVER PROBLEMA COM NÚMEROS NATURAIS,

ENVOLVENDO DIFERENTES SIGNIFICADOS DAS OPERAÇÕES

(ADIÇÃO, SUBTRAÇÃO, MULTIPLICAÇÃO, DIVISÃO,
POTENCIAÇÃO)

NÍVEL 5

Pedro e João jogaram uma partida de bolinhas de
gude. No final, João tinha 20 bolinhas, que
correspondiam a 8 bolinhas a mais que Pedro.
João e Pedro tinham juntos

(A) 28 bolinhas. (C) 40 bolinhas.
(B) 32 bolinhas. (D) 48 bolinhas.

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
38 47 3 9 3

A habilidade avaliada neste item, que foi res-
pondido corretamente por 47% dos alunos, é a de
interpretação do problema que envolve a opera-
ção de subtração com o sentido de “mais que”.
Dentre os diferentes significados da operação de
subtração o que aparece neste item é um dos mais
difíceis para os alunos, pois envolve a idéia de
comparação.

Embora o significado das operações seja tra-
tado na 1ª fase do Ensino Fundamental, grande
percentual de alunos, ao final deste nível de ensino,
ainda se confunde com o termo “a mais que”,
relacionando-o a uma operação de adição. Este
parece ter sido o raciocínio dos alunos que optaram
pela alternativa errada “A” (38%).

NÍVEL 6

As barras de chocolate “Deleite” são entregues
pela fábrica em caixas com 12 pacotes, com 10
barras em cada pacote. Seu Manoel encomendou
8 caixas desse chocolate para vender no recreio
da escola.

Vamos ajudar seu Manoel a conferir quantas bar-
ras de “Deleite” ele vai receber?

(A) 8 x 12 =  96 barras.
(B) 12 x 10 = 120 barras.
(C) 8 x (12 x 10) = 8 x 120 = 960 barras.
(D) 8 x (12 + 10) = 176 barras.

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
22 16 48 12 2

Este item foi acertado por apenas 48% dos
alunos, que se valeram do uso da propriedade
associativa da multiplicação.

Grande parte dos alunos, que optaram pe-
las alternativas erradas “A” e “B” (38%), utili-
zaram parcialmente os dados do problema, ora
levando em consideração apenas o número de
pacotes e caixas, ignorando o número de barras
de chocolate, ora buscando identificar o número
de caixas.

Nota-se, mais uma vez, a dificuldade dos alu-
nos do último ano do Ensino Fundamental em lidar
corretamente com os dados de um enunciado e de
realizar mais de uma operação para resolver os
problemas propostos.
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NÍVEL 7

Um refeitório de uma escola agrícola precisa de
mesas novas, cada uma com 4 cadeiras. Essas
mesas serão distribuídas nas três partes do refei-
tório. Em cada parte cabem sete fileiras e em cada
fileira 12 mesas. Quantas mesas e cadeiras serão
necessárias para ocupar todo o refeitório?

(A) 84 e 336
(B) 120 e 480
(C) 252 e 1.008
(D) 336 e 1.344

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
48 21 23 6 2

Este item avalia a mesma habilidade do ante-
rior. No entanto, o índice de acertos foi bem mais
baixo: 23%. Deve-se considerar que o enunciado das
questões apresenta muitos dados: os alunos teriam
que calcular o número de mesas nas sete fileiras
(12 x 7 =84), multiplicando esse total pelas três partes
do refeitório onde seriam colocadas (84 x 3 =252).

Na realidade, resolvendo esta primeira parte,
nem seria necessário calcular o número de cadeiras
(252 x 4 =1008) para identificar a resposta, já que
somente na alternativa correta aparece o número
252.

 NÍVEL 8

Uma doceira vende suas cocadas em embalagens
de 24 unidades. Para vender 2.448 cocadas,
quantas embalagens são necessárias?

(A) 12
(B) 48
(C) 102
(D) 120

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
25 12 41 18 4

Este item foi acertado por apenas 41% dos alu-
nos. A solução do problema proposto envolve uma sim-
ples operação de divisão apresentada de forma direta,
pois, para encontrar quantos grupos de 24 cabem em
2.448, seria necessário apenas dividir 2.448 por 24.

Pelo elevado percentual de alunos que erraram
o item (cerca de 60%), pode-se inferir que, ao final
da 8ª série do Ensino Fundamental, os alunos ainda
não sabem resolver operação de divisão com mais
de um algarismo no quociente.

DESCRITOR 28
RESOLVER PROBLEMA QUE ENVOLVA PORCENTAGEM

NÍVEL 5

Um professor de Educação Física possui 240 alu-
nos. Ele verifica que 50% deles sabem jogar vo-
leibol. Quantos alunos desse grupo sabem esse
jogo?

(A) 100
(B) 120
(C) 160
(D) 190

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
8 71 5 13 3

O problema apresentado envolve um cálculo
simples de porcentagem. Calcular 50% significa
achar a metade de um valor dado. Como este con-
ceito é desenvolvido desde as séries iniciais do Ensino
Fundamental, ainda surpreende o fato de que quase 30%
dos alunos da 8ª série optem por alternativas erradas.

No caso das opções referidas, se os alunos
tivessem relacionado os conceitos de 50% e me-
tade, uma simples estimativa levaria à resolução
correta da questão: se 50% é a metade, então era
necessário apenas calcular o dobro de cada alter-
nativa para saber qual delas tinha o total dado no
item (240).

NÍVEL 7

O salário de Moema  era  R$ 850,00. Ela foi pro-
movida e ganhou um aumento de 28%. Logo, o
novo salário dela é

(A) R$ 1.088,00 (C) R$ 935,00
(B) R$ 1.020,00 (D) R$ 878,00

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
24 24 22 27 3

Este item envolvendo porcentagem é bem mais
difícil que o anterior, e deve ser resolvido através do
cálculo de 28% de R$ 850,00, que deve ser somado
ao salário original. O aluno que domina o conceito de
porcentagem pode achar o resultado efetuando a mul-
tiplicação do salário pelo fator 1,28. Houve disper-
são entre as opções selecionadas, e o índice de acer-
tos foi de apenas 24%. A alternativa errada “B” cor-
responde ao cálculo com 20% de aumento, enquanto
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a opção errada “C” corresponde ao cálculo com 10%
de aumento. Surpreende é que 27% dos alunos
escolheram a opção “D”, em que o resultado é obti-
do somando-se o salário com a taxa de aumento.
Isso indica que esses alunos não têm idéia do que
representa o sinal %.

NÍVEL 8

Distribuímos 120 cadernos entre as 20 crianças
da 1ª série de uma escola. O número de cadernos
que cada criança recebeu corresponde a que por-
centagem do total de cadernos?

(A) 5% (C) 15%
(B) 10% (D) 20%

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
32 25 15 24 4

Para resolver esse item, os alunos teriam que
calcular, em primeiro lugar, o número de cadernos
recebidos por cada criança, realizando uma opera-
ção simples de divisão (120 : 20 = 6).

 A etapa seguinte consistiria em descobrir a
que percentual do valor inicial corresponderia o va-
lor encontrado, o que envolveria o cálculo de uma
regra de três (se 120 cadernos correspondem a 100%,
a quantos % correspondem 6 cadernos).

Apesar de ser conceitualmente mais difícil que
o item anterior, seu índice de acertos alcançou 32%.
A escolha das opções erradas (64%) é preocupante,
apontando para o desconhecimento do conceito de
porcentagem.

DESCRITOR 29
RESOLVER PROBLEMA QUE ENVOLVA VARIAÇÃO

PROPORCIONAL, DIRETA OU INVERSA ENTRE GRANDEZAS

NÍVEL 6

O carro de Júlio consome, em média, 1 litro de
gasolina para percorrer 9 quilômetros. Quantos li-
tros de gasolina ele gastará para fazer uma via-
gem de 918 quilômetros?

(A) 12 (C) 120
(B) 102 (D) 8.262

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
23 31 22 20 4

Este item se refere à habilidade de resolver
problema envolvendo grandezas diretamente propor-
cionais. É dos mais fáceis nesse descritor, tendo sido
acertado apenas por 31% dos alunos. Sabendo que
1 litro corresponde a 9km, para saber quantos litros
correspondem a 918 km basta realizar uma divisão
exata (918 : 9 = 102). As opções “A” (23%) e “C”
(22%) denotam erros em relação à operação de divi-
são. A opção “D”, que foi a menos escolhida, com 20%
de respostas, significou o total despreparo dos alunos
para a interpretação e resolução de regra de três
simples.

NÍVEL 7

Um carro percorre 10,4km com um litro de gaso-
lina. Quantos litros de gasolina vai consumir para
percorrer uma distância de 130 km nas mesmas
condições?

(A) 12,5 litros (D) 13 litros
(B) 12 litros (E) 13,5 litros
(C) 11,5 litros

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D E Em branco e nulas
21 13 14 17 31 4

Este item apresenta um problema que envol-
ve o mesmo raciocínio do item anterior, já que, para
resolvê-lo, bastaria que o aluno dividisse o espaço a
ser percorrido (130km) pelo número de litros de ga-
solina gasto em cada km do percurso (10,4km).

Entretanto, é mais difícil do que o item anterior,
pois refere-se à operação de divisão de um número
inteiro por um número decimal.

A compreensão do sistema decimal de nume-
ração é fundamental para que os alunos possam cons-
truir e operar com números decimais. Se os alunos
tivessem construído esse conceito, sua ordenação e
sua lógica, sem dúvida, não se prenderiam a regras
duvidosas, memorizadas sem entendimento.

NÍVEL 8

Trabalhando 10 horas por dia, um pedreiro constrói
uma casa em 120 dias. Em quantos dias ele cons-
truirá a mesma casa, trabalhando 8 horas por dia?

(A) 96 (C) 150
(B) 138 (D) 240

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
26 29 29 12 4
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Este item exige a utilização da proporcionali-
dade inversa. O problema deve ser resolvido multi-
plicando 120 x 10, e dividindo o resultado por 8. O
item teve 29% de acertos. A opção “A”, que apre-
senta o resultado errado obtido ao se trabalhar com
a proporcionalidade direta, obteve 26% das respos-
tas. A opção “B”, 138 dias, atraiu 29% dos alunos,
que talvez tenham feito um cálculo mental, conside-
rando apenas que o número de dias deve aumentar
se o número de horas de trabalho por dia diminuir.

DESCRITOR 34
IDENTIFICAR UM SISTEMA DE EQUAÇÕES DO 1º GRAU QUE

EXPRESSA UM PROBLEMA

NÍVEL 5

Lucas comprou 3 canetas e 2 lápis pagando R$ 7,20.
Danilo comprou 2 canetas e 1 lápis pagando R$ 4,40.
O sistema de equações do 1º grau que melhor re-
presenta a situação é

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
64 16 8 7 5

Este item avalia a habilidade de identificar o
sistema de equações do 1º grau que expressa um
problema. O item foi acertado por 64% dos alunos.
Dos três itens analisados relacionados ao descritor
em questão, este foi o que obteve o melhor índice de
acertos, talvez por tratar-se de uma situação famili-
ar para o aluno. Também pode ter facilitado o fato
de a resposta correta ser a opção “A”.

NÍVEL 6

Na 7ª série, há 44 alunos entre meninos e meni-
nas. A diferença entre o número de meninos e
meninas é 10. O sistema de equações do 1º grau
que melhor representa a situação é

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
22 14 45 16 3

Neste item, com índice de dificuldade seme-
lhante ao anterior, é representada uma situação do
cotidiano do aluno. Um obstáculo à resolução pode
ser o fato de que as equações do sistema não estão
apresentadas na mesma ordem em que as informa-
ções aparecem no enunciado, como no item anteri-
or. Este item foi acertado por 45% dos alunos.

Pode-se perceber que os alunos que optaram
pelas alternativas erradas “A” (22%) e “B” (14%)
não se deram conta de que o problema se refere a
um total de alunos, isto é, a soma entre meninos e
meninas (x + y = 44). Estes alunos observaram,
apenas, uma das possibilidades descritas (a diferença
entre meninos e meninas é: x - y = 10).

NÍVEL 8

A idade de Luís é o triplo da idade de seu filho. A
soma das duas idades é 40 anos. O sistema que
representa essa situação é

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
24 24 26 22 4

Este item foi acertado por apenas 26% dos
alunos. A dificuldade está na representação algébrica
das informações dadas no enunciado. As opções “A”
e “B” mostram claramente isso, pois ambas obtiveram
24% das respostas dos alunos, que não souberam
representar em linguagem simbólica, ou algébrica, a
informação de que “a idade de Luís é o triplo da
idade de seu filho”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS SOBRE O TEMA
NÚMERO E OPERAÇÕES/ÁLGEBRA E FUNÇÕES

Em relação a este tema, percebe-se que, à
medida que as operações vão se tornando mais com-
plexas, envolvendo o domínio de regras e sinais nas
operações com números inteiros positivos e negati-
vos e domínio de operações com números decimais,
o percentual de acertos dos alunos diminui.

Quanto à resolução de problemas, a dificulda-
de de compreensão dos dados relevantes à resolu-
ção deles, além de erros nas operações exigidas para
resolvê-los, fica evidente.

A construção de conceitos como os que envol-
vem porcentagem e proporcionalidade entre diferentes

(A) 3x + 2y = 7,20
2x + y = 4,40

(B) 3x - 2y = 7,20
2x - y = 4,40

(C) x + y = 3,60
x + y = 2,20

(D) 3x + y = 7,20
x + y = 4,40

(D) x = 10 - y
x + y = 44

(B) x - y = 10
x = 44 + y

(C) x - y = 10
x + y = 44

(A) x - y = 10
x . y = 44

(A) x + 3 = y
x + y = 40

(B) x + 3x = y
x + y = 40

(C) x = 3y
x + y = 40

(D) x = 3y
x + 3y = 40
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grandezas ainda não está consolidada entre os alunos
da 8ª série do Ensino Fundamental; eles também de-
monstram nível de dificuldade com o uso da linguagem
simbólica ou algébrica na resolução de problemas.

Todo o ensino da matemática deveria se pau-
tar na resolução de problemas, levando os alunos à
busca de diversas possibilidades para solucioná-los.
Outra questão a ser enfatizada no ensino de mate-
mática é a de habituar os alunos a realizarem esti-
mativas e a validarem as respostas que encontraram
aos problemas propostos. Estas simples ações pos-
sibilitariam aos alunos antecipar possíveis soluções,
descartar soluções implausíveis e verificar a veraci-
dade de suas respostas.

Pode-se perceber, durante a análise dos itens,
que grande parte dos conceitos por eles exigidos deve-
riam ter sido construídos durante o segundo segmento
do Ensino Fundamental, não se justificando,  ao final
deste nível de ensino, erros conceituais como os que se
observaram.

Se, por exemplo, o sistema de numeração de-
cimal tivesse sido bem construído, não se encontra-
riam tantos problemas como os que foram detecta-
dos, isso também se aplicando às operações de
adição, subtração, multiplicação e divisão, tanto entre
números inteiros quanto entre inteiros e decimais.

Não se trata de ensinar procedimentos à base
de regras a serem memorizadas, mas sim de formar
conceitos que se integram. Os números fazem senti-
do pelas relações e operações que ensejam em di-
versos campos. Ensinar matemática não é ensinar a
lidar com números abstratamente, fora de qualquer
contexto. É, na realidade, ensinar a utilizá-los para
resolver situações-problema.

TEMA IV – TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO

O quarto tema compreende itens relacionados
ao Descritor 36, que pretende avaliar a competência
dos alunos em resolver problemas que envolvem infor-
mações e suas apresentações em tabelas e/ou gráficos.

O campo do Tratamento das Informações está
associado, neste descritor, às competências de iden-
tificar informações sobre tabelas com uma ou mais
de uma variável e de gráficos simples.

A relevância do tema prende-se ao fato de que,
a cada dia mais, é necessária a obtenção de informa-
ções de diferentes fontes, sendo importante a compe-
tência de leitura crítica sobre os dados fornecidos. A
divulgação de dados sob a forma de gráficos e tabelas
já faz parte do cotidiano dos alunos; no entanto, mesmo
em se tratando de tema cada vez mais difundido, espe-
cialmente pelos meios de comunicação, o índice de acer-
tos dos alunos aos itens propostos variou de 61% a 18%,
o que pode denotar que este conteúdo não está rece-
bendo a devida atenção nas escolas.

DESCRITOR 36
RESOLVER PROBLEMA ENVOLVENDO INFORMAÇÕES

APRESENTADAS EM TABELAS E/OU GRÁFICOS

NÍVEL 5

Olhe a tabela dos jogos olímpicos:

De acordo com os dados da tabela, pode-se afir-
mar que:

(A) A cada olimpíada o número de atletas
dobrou.

(B) As olimpíadas acontecem a cada 4
anos.

(C) A tabela está organizada da olimpíada
mais recente para a mais antiga.

(D) Em 1992 o número de atletas foi maior
que nos anos de 1984 e 1988 juntos.

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
9 61 5 22 3

Neste item, as opções relacionadas ao enuncia-
do apresentam afirmativas sobre os dados constantes
de uma tabela que apresenta dados sobre situação fa-
miliar aos alunos. Cada uma das afirmativas necessita
ser analisada para verificar se é verdadeira ou falsa, e,
para tal, é necessário que se façam cálculos simples.

NÍVEL 6

Observe a tabela.

Se, nessa firma, o número de vagas oferecido às
mulheres continuar aumentando segundo o observa-
do na tabela, é possível prevermos para 2002, um
total de quantos cargos ocupados pelas mulheres?

(A) 112 (C) 224
(B) 168 (D) 448

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
5 13 54 25 3

País Sede Ano N.º de Atletas
Los Angeles 1984 7.071
Seul 1988 9.421
Barcelona 1992 15.598

Ano Número de mulheres
empregadas em uma firma

1982 7
1986 14
1990 28
1994 56
1998 112
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Diferente dos itens anteriores, que apresenta-
vam os dados em tabelas, este apresenta os dados
em um gráfico de linhas. Este item foi acertado por
28% dos alunos.

Trata-se de um gráfico muito popular em épo-
ca de eleições, em que é exibida a variação da pre-
ferência dos eleitores a cada período. Apesar de
envolver o traçado de segmentos de retas, as incli-
nações desses segmentos e a noção de porcenta-
gem, o que efetivamente dificultou a identificação
da resposta correta foi a interpretação do que era
perguntado. O candidato A alcançou o candidato B
durante o mês de agosto, mas isso só foi medido no
dia 1 de setembro. Por esse motivo, 31% dos alunos
responderam que foi no mês de setembro, enquanto
apenas 28% optaram pelo mês de agosto.

CONSIDERAÇÕES FINAIS SOBRE O TEMA
TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO

O tema Tratamento da Informação apresen-
tou questões simples e, em geral, usando o mesmo
tipo de situações utilizadas pelos meios de comuni-
cação, como jornais e redes de televisão, quando
querem apresentar dados de forma resumida. No
entanto, o desempenho dos alunos oscilou bastante.

Quando se trata de apenas observar e retirar
um dado de uma tabela, o índice de acertos é razoá-
vel. Quando há necessidade de associar dados de
um gráfico e uma tabela, o resultado declina. O re-
sultado piora, ainda mais, quando há necessidade da
realização de alguma operação utilizando os dados
das tabelas ou gráficos.

Sugere-se que o tema, por sua importância e
atualidade, seja melhor desenvolvido nas escolas.

Meses Consumo (m3)
Janeiro 12

Fevereiro 13,8
Março 12,5
Abril 13
Maio 11,6
Junho 10,3

Este item foi acertado por 54% dos alunos, que
tiveram que analisar os dados apresentados na tabela
observando que a cada 4 anos o número de mulheres
dobra. Portanto, após um período de mais 4 anos, em
2002, o número de mulheres na firma será de  112 x 2 =
224. Devido, talvez, ao uso da palavra total no enuncia-
do, quarta parte dos alunos foram atraídos pela opção
“D”, cuja resposta corresponde a um valor aproximado
da soma total de mulheres na firma, de 1982 até 2002.

NÍVEL  7

A tabela abaixo mostra o consumo mensal de água
de uma família durante 6 meses.

A média do consumo dessa família foi
(A) 12,2 m3 (C) 11,83 m3

(B) 73,2 m3 (D) 12,05 m3

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
18 50 13 15 4

Este item foi acertado por apenas 18% dos
alunos que, além de saber ler os dados na tabela,
devem saber calcular a média aritmética dos consu-
mos registrados, o que implica operar com números
decimais. O grande atrativo foi a opção “B”, com
50% das respostas, que apresentava a soma dos
consumos. Isso indica que metade dos alunos não
domina o conceito de média aritmética.

NÍVEL 8

O gráfico abaixo mostra a evolução da preferên-
cia dos eleitores pelos candidatos A e B.

Em que mês o candidato A alcançou, na prefe-
rência dos eleitores, o candidato B?

(A) Julho. (C) Setembro.
(B) Agosto. (D) Outubro.

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
10 28 31 25 6
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Gráfico 5
Percentual de alunos nos níveis de desempenho no Saeb, em Matemática

da 8ª série do Ensino Fundamental – Brasil, Regiões e Unidades da Federação – 2001

Pode-se notar que os melhores desempe-
nhos da 8ª série do Ensino Fundamental em
Matemática encontram-se na Região Sul, onde se
destacam os Estados de Santa Catarina e Rio
Grande do Sul,  que possuem os maiores

5.1 INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS DO
DESEMPENHO DOS ALUNOS DA 8ª SÉRIE DO
ENSINO FUNDAMENTAL EM MATEMÁTICA –
BRASIL, REGIÕES E UNIDADES DA FEDERAÇÃO

O Gráfico 5 apresenta a distribuição dos alu-
nos da 8a série do Ensino Fundamental nos níveis de
desempenho em Matemática. Essa análise informa,
para cada região do País, a proporção de alunos que
possuem as habilidades descritas em cada nível.

percentuais de alunos situados nos níveis mais altos
da escala. Em relação à Região Sudeste, situação
idêntica ocorre nos Estados de Minas Gerais e Rio
de Janeiro, destacando-se, ainda, na Região Cen-
tro-Oeste, Mato Grosso do Sul e o Distrito Federal.
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Por meio da leitura do Gráfico 6, pode-se ob-
servar que se encontram significativamente acima
da média do Brasil a Região Sul, o Distrito Federal e

Gráfico 6
Médias de desempenho no Saeb, em Matemática

da 8ª série do Ensino Fundamental – Brasil, Regiões e Unidades da Federação – 2001

Notas:
Intervalos de confiança simultâneos 2 a 2 de 95% pelo procedimento de Bonferroni.

 Limite entre níveis de desempenho.

Não apresentam diferença significativa com
a média do Brasil as Regiões Centro-Oeste e Su-
deste e os Estados de Rondônia, Roraima, Amapá,
Tocantins, Piauí, Espírito Santo, São Paulo, Paraná,
Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiás.

Significativamente abaixo da média do Brasil,
estão as Regiões Norte e Nordeste e os Estados do
Acre, Amazonas, Pará, Maranhão, Ceará, Rio Gran-
de do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe
e Bahia.

Somente nas Regiões Nordeste, Sul e Cen-
tro-Oeste as médias das escolas situadas nas capi-
tais são significativamente superiores às das escolas
situadas no interior.

os Estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro, Santa
Catarina e Rio Grande do Sul.

No Brasil, nas Regiões Norte e Sudeste, as
médias das escolas da capital e do interior não apre-
sentam diferenças significativas.

Deve-se considerar que, nas capitais, se
encontram, em geral, universidades e cursos de for-
mação de professores mais qualificados, as escolas
possuem melhor infra-estrutura e tanto alunos quanto
professores têm acesso a maior variedade de bens
culturais.

Em todas as regiões brasileiras, as médias dos
alunos das escolas particulares são significativamente
superiores às dos alunos das escolas estaduais e
municipais. Deve-se levar em conta que, em geral,
nas escolas particulares estão matriculados alunos
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com nível socioeconômico mais alto do que o alunado
das escolas públicas, e que este fator apresenta cor-
relação com o desempenho em todas as pesquisas
nacionais e internacionais.

Em contrapartida, observa-se que, em todas
as regiões brasileiras, não há diferenças significati-
vas entre as médias dos alunos das escolas estadu-
ais e municipais.

Em Matemática, na 8a série do Ensino
Fundamental, observam-se resultados estáveis entre
1999 e 2001 para o Brasil e Regiões Norte, Sudeste,
Sul e Centro-Oeste. No entanto, no mesmo período,
observa-se queda significativa na Região Nordeste.

É importante ressaltar que, no período 1995-2001,
foi muito grande a incorporação de alunos nesse seg-
mento, não só em função das correções do fluxo esco-
lar, como também do retorno à escola de jovens que
dela estavam excluídos. Os reflexos sobre o desempe-
nho se fazem sentir quando se comparam esses perío-
dos. No entanto, deve-se considerar o esforço do Bra-
sil em oferecer escolaridade a toda a população, ainda
que, num primeiro momento, isso possa se traduzir numa
aparente queda no desempenho desses estudantes.





Análise dos Itens do Teste de
Matemática – 3ª Série do
Ensino Médio
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6   ANÁLISE DOS ITENS DO TESTE DE MATEMÁTICA – 3ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO

I. Espaço e
Forma

Operam com
o plano
cartesiano

Reconhecem a
equação de
uma reta
Calculam a
área total
Resolvem
problema

Calculam o
volume

Reconhecem o
centro e o raio
de uma
circunferência

Reconhecem a
proporcionali-
dade
Determinam o
número de
arestas

Identificam o
coeficiente
angular de
uma reta

Resolvem
problemas

III. Números
e Operações

ESCALA DE DESEMPENHO – MATEMÁTICA, 3ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO
Na 3a série do Ensino Médio, além das habilidades descritas na 4a e 8a séries do Ensino Fundamental,

acrescentam-se as seguintes habilidades:

5 – 29,29%
250-300

TEMA* HABILIDADES
NÍVEIS E PERCENTUAIS DE ALUNOS BRASILEIROS NOS NÍVEIS

6 – 20,96%
300-350

7 – 5,62%
350-375

8 – 3,25%
375-400

9 – 1,76%
400-425

10 – 0,98%
425 ou Acima

(continua)

* O tema Grandezas e Medidas não foi contemplado na Escala de Desempenho

• a partir do conhecimento de
dois de seus pontos ou de
seu gráfico.

• de uma pirâmide regular.

• de sólidos
simples: cubo,
pirâmide
regular.

• dada sua
equação na
forma
reduzida e
identificam,
dentre várias
equações, a
que represen-
ta uma
circunferência.

• de um
poliedro,
conhecidas
suas faces.

• dada sua
equação ou
conhecidos
dois de seus
pontos.

• utilizando sua nomenclatura (abcissa,
ordenada e quadrantes).

• encontrando o ponto de interseção de duas
retas.

• calculando a distância de dois
pontos.

• de cálculo de distâncias e alturas, usando as
razões trigonométricas.

• envolvendo o ponto médio de
um segmento.

• aplicando o Teorema de
Pitágoras em figuras espaciais.

• de elementos lineares de
figuras semelhantes.

• calculando o valor numérico de uma função e identificando uma função de 1o grau.
• calculando resultado de uma divisão em partes proporcionais.

• de contagem envolvendo permutação.
• com uma equação de 1o grau que requeira

manipulação algébrica.
• utilizando a definição de PA

e PG.
• reconhecendo gráfico de uma

função exponencial.

Prosseguindo com a análise dos itens, será
apresentada a escala de desempenho dos alunos dessa
série em Matemática, com as devidas interpretações.

A análise dos itens foi realizada levando-se
em consideração o critério de complexidade de

construção do conhecimento demonstrado na escala
de desempenho.

Portanto, os itens analisados e comentados per-
mitem avaliar a competência requerida pelo tópico e
demonstrada pelos alunos testados, na medida em que
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ESCALA DE DESEMPENHO – MATEMÁTICA, 3ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO
Na 3a série do Ensino Médio, além das habilidades descritas na 4a e 8a séries do Ensino Fundamental,

acrescentam as seguintes habilidades:

5 – 29,29%
250-300

TEMA HABILIDADES
NÍVEIS E PERCENTUAIS DE ALUNOS BRASILEIROS NOS NÍVEIS

6 – 20,96%
300-350

7 – 5,62%
350-375

8 – 3,25%
375-400

9 – 1,76%
400-425

10 – 0,98%
425 ou Acima

(conclusão)

III. Números
e Operações

Calculam a
probabilidade
de um evento

Identificam
em um gráfico
de função

Identificam o
gráfico de uma
reta

Identificam
uma função
linear

Operam com
polinômios

Operam com
números reais
na reta
numérica

Calculam
parâmetros
desconhecidos

Resolvem
equações

Utilizam o
conceito

Interpretam
tabelas

IV. Trata-
mento da

Informação

• distinguindo funções
exponenciais crescentes e
decrescentes.

• envolvendo funções expo-
nenciais e equações exponen-
ciais simples.

• de contagem mais
sofisticados, usando o
princípio multiplicativo.

• reconhecendo gráficos de
funções trigonométricas
(seno, co-seno) e o sistema
associado a uma Matriz.

• que reque-
rem mode-
lagem
através de
duas funções
do 1o grau.

• em um problema simples.
• usando o princípio multiplicativo para

eventos independentes.

• o comportamento de crescimento/decrescimento.
• os intervalos em que os valores são positivos

ou negativos e os pontos de máximo ou
mínimo.

Resolvem
problemas

• que o ponto
(a, b) é
equivalente a
b = f(a).

• dada sua equação.

• que traduz a relação entre os dados em uma
tabela.

• na forma fatorada, identificando suas raízes e
os fatores do 1o grau.

• reconhecendo que o produto
de dois números é menor do
que cada um deles.

• de uma função
a partir de
pontos de
seu gráfico.

• utilizando as
propriedades
da função
exponencial e
reconhecendo
o gráfico da
função y = tg x

• de progressão aritmética (PA).
• de PG para identificar o termo seguinte de uma seqüência dada.

• de dupla entrada com dados reais.
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demonstraram o desenvolvimento de um conjunto de
habilidades específicas e a construção dos conteúdos.
Os resultados obtidos indicarão em que fase da cons-
trução do conhecimento esses alunos se encontram.

TEMA III  – NÚMEROS E OPERAÇÕES/ÁLGEBRA E
FUNÇÕES E

TEMA IV – TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO

Foram selecionados alguns itens dos testes de
Matemática da 3ª série do Ensino Médio relaciona-
dos aos temas Números e Operações/Álgebra e Fun-
ções e Tratamento da Informação, considerados
prioritários para esta série.

Considerando-se que a resolução de proble-
mas é o eixo norteador da atividade de Matemática
e que o desenvolvimento de estratégias de resolução
para situações desafiadoras é o meio utilizado para
avaliar as competências e habilidades alcançadas ao
longo do processo ensino-aprendizagem, o tema
Números e Operações/Álgebra e Funções na 3ª série
do Ensino Médio engloba atividades de cálculo e de
transposição do pensamento matemático.

Por meio do Descritor 15, é possível avaliar
se os alunos são capazes de resolver problemas que
envolvam noções de razão e proporção entre gran-
dezas direta e inversamente proporcionais. Observa-
se que os itens tornam-se mais complexos a partir
do momento em que exigem do aluno um raciocínio
mais elaborado, envolvendo competências distintas
de leitura, interpretação, cálculo de área e cálculos
com números decimais. Isso pode ser constatado nos
itens a seguir. Neste descritor, a variabilidade de acer-
tos dos itens oscilou entre 56% e 17%.

Já em relação ao Descritor 18, pretendeu-se
avaliar se os alunos construíram o conceito de fun-
ção e a competência de comparar dados de uma ta-
bela, traduzindo em linguagem matemática adequa-
da a função algébrica por ela apresentada. No caso
deste descritor, houve uma oscilação entre o per-
centual de acertos dos alunos de 35% a 21%.

 Quanto ao Descritor 34, buscou-se avaliar se
os alunos sabem ler e interpretar uma tabela de du-
pla entrada, selecionar os dados pedidos pelo item e
associá-los entre si.

À medida que as tabelas vão se tornando mais
complexas, com maior número de informações, exi-
gindo um nível de leitura mais elaborado, decresce o
percentual de acerto dos alunos, que, no caso deste
descritor, varia de 58% a 33%.

DESCRITOR 15
RESOLVER PROBLEMA QUE ENVOLVA VARIAÇÃO

PROPORCIONAL, DIRETA OU INVERSA, ENTRE GRANDEZAS

NÍVEL 6

Um pai vai repartir 180 reais entre seus dois fi-
lhos, diretamente proporcional à idade de cada um.
O mais novo dos filhos tem 7 anos e o outro, 11
anos. Qual a quantia, em reais, que o mais velho
receberá?

(A) 110
(B) 100
(C) 90
(D) 80
(E) 60

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D E Em branco e nulas
56 19 15 4 4 2

Este item requer que o aluno seja capaz de
resolver problema que envolva variação proporcional
direta entre grandezas.

Os conceitos necessários à resolução do item
são: noções de razão e proporção de números dire-
tamente proporcionais e a sua resolução por meio da
propriedade da soma ou de simples equação de 1º
grau. A resposta correta “A” foi dada por 56% dos
alunos, o que torna o item de dificuldade média.

NÍVEL 9

Na seguinte tabela, os números da coluna X são
inversamente proporcionais aos da coluna Y. Nes-
sas condições, o valor de K é:

X Y
10 2,5
12 K

(A) 2
(B) 4
(C) 36
(D) 48
(E) 60

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D E Em branco e nulas
15 33 22 21 6 3

O item em questão avalia se o aluno é ca-
paz de resolver problema envolvendo variação
proporcional inversa entre grandezas. A proposta
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do item é avaliar a competência de extrair infor-
mação de uma tabela com duas colunas e uma
variável, conjugada à habilidade de relacionar in-
formações fornecidas pelo texto e pela tabela,
reconhecendo, nos dados apresentados, a coluna
inversamente proporcional. Pretende ainda que o
aluno seja capaz de aplicar os conhecimentos ad-
quiridos sobre razão e proporção para encontrar o
resultado correto.

Observa-se que a questão se torna mais com-
plexa a partir do momento que exige do aluno muito
mais que uma aplicação direta dos dados, mas um
raciocínio elaborado envolvendo pelo menos três
habilidades.

A opção correta foi marcada por 21% dos alu-
nos. As alternativas erradas “A”, “B” e “C” tiveram
um percentual de respostas distribuído  (15%, 33%,
22%, respectivamente), denunciando que os erros
ocorreram mais provavelmente pela falta de aten-
ção na leitura do enunciado (palavra inversamente)
do que pelo desconhecimento do assunto em si.

NÍVEL 10

Se fosse possível empilhar um milhão (1.000.000)
de folhas de papel com 0,1 milímetros de espessu-
ra, a altura atingida, em metros, seria de:

(A) 10 m
(B) 100 m
(C) 1.000 m
(D) 10.000 m
(E) 100.000 m

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D E Em branco e nulas
21 17 20 13 24 5

O objetivo deste item é avaliar a capacida-
de dos alunos de resolver problemas que envol-
vam variação proporcional de grandezas, bem como
sua habilidade para cálculos com números
decimais.

A alternativa correta foi assinalada por ape-
nas 17% dos alunos. A alta complexidade do item
é explicada pela exigência requerida dos alunos
de utilizar competências distintas de leitura,
interpretação e cálculos com números decimais.

Considerando-se que os distratores tinham
alternativas que previam mais os erros de cálcu-
los decimais do que da proporcionalidade requeri-
da pelo descritor, o resultado pode ser significati-
vo no que diz respeito à deficiência na habilidade
de cálculos decimais.

DESCRITOR 18
RECONHECER EXPRESSÃO ALGÉBRICA QUE REPRESENTA

UMA FUNÇÃO A PARTIR DE UMA TABELA

NÍVEL 7

Qual a lei de posição P em função do tempo?

Tempo(t) 0 1 2 3 4
Posição(P) 1 3 5 7 9

(A) P(t) = 2t + 1
(B) P(t) = 4t - 1
(C) P(t) = 3t - 1
(D) P(t) = t² + 1
(E) P(t) = 2t² + 1

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D E Em branco e nulas
35 18 16 16 11 4

Pela análise das respostas ao item, vê-se cla-
ramente que este item foi difícil para os alunos. Ve-
rifica-se que a requisição da competência de repre-
sentar algebricamente o pensamento matemático
valendo-se de linguagem específica dificultou muito
a solução. Pelos resultados, observa-se que os alu-
nos não têm domínio do conceito de função, já que
apenas 35% deles acertaram o item.

NÍVEL 8

Uma empresa, em processo de reestruturação,
propôs a seus funcionários uma indenização finan-
ceira para os que pedissem demissão, que variava
em função do número de anos trabalhados. A ta-
bela abaixo era utilizada para calcular o valor (i) da
indenização, em função do tempo trabalhado (t).

Tempo Valor de
Trabalhado Indenização
(em anos) (em reais)

1 450
2 950
3 1 450
4 1 950

A expressão que permite determinar o valor da
indenização i para t anos trabalhados é

(A) i = 450 t
(B) i = 450 + 500 t
(C) i = 450 (t - 1)
(D) i = 450 + 500 (t - 1)
(E) i = 500 t

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D E Em branco e nulas
33 16 18 21 10 2
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Este item propõe avaliar a competência de
comparar dados de uma tabela e traduzir em lin-
guagem matemática adequada a função algébrica
que ela representa. Um total de 21% dos alunos
marcou a alternativa correta, a opção “D”. A al-
ternativa errada “A”, no entanto, concentra o maior
percentual de respostas, o que revela a enorme
dificuldade dos alunos, ainda neste nível, de trans-
por seu pensamento matemático para uma lingua-
gem algébrica simples. O fato de os alunos opta-
rem pelo item “A” nos leva a considerar também
a pouca preocupação que os educandos têm em
conferir a veracidade de sua conclusão. As alter-
nativas “B” e “C” foram responsáveis pela dis-
persão verificada.

NÍVEL 9

Num restaurante, as mesas de 4 lugares podem
ser justapostas com uma cadeira em cada cabe-
ceira, conforme a figura.

A tabela mostra o número de pessoas(p) que po-
dem sentar, de acordo com o número de mesas(n)
justapostas:

n p
1 4
2 6
3 8
4 10

O número de pessoas que poderão ocupar uma
arrumação deste tipo com n mesas (n2) é

(A) 4 n
(B) 4 n - 2
(C) 2 n + 2
(D) 3 n + 2
(E) 2 n - 2

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D E Em branco e nulas
20 26 29 14 6 5

A proposta do item é avaliar a competência
de extrair informações de uma tabela com duas

variáveis. Exige, todavia, algumas habilidades mais
complexas do que uma simples leitura com extra-
ção de dados direta. Requer habilidades de inter-
pretação através da comparação de dados, além
de exigir do aluno competência de representar
algebricamente o pensamento matemático valen-
do-se de linguagem específica. Um percentual de
29% dos alunos assinalou a opção correta. Com-
parando com a dispersão verificada no percentual
de alunos que marcaram as outras alternativas,
esses talvez não tenham compreendido o signifi-
cado dos dados da tabela, optando simplesmente
por um valor aleatório.

DESCRITOR 34
RESOLVER PROBLEMA ENVOLVENDO INFORMAÇÕES

APRESENTADAS EM TABELA E/OU GRÁFICOS

NÍVEL 5

A tabela mostra a distribuição dos domicílios, por
Grandes Regiões, segundo a condição de ocupa-
ção, no Brasil, em 1995.

Fonte: IBGE - Diretoria de Pesquisas - Departamento de Em-

prego e Rendimento - PNAD.

Em 1995, nos domicílios que havia no Nordeste, qual
a porcentagem de domicílios alugados e cedidos?

(A)   9,8%
(B) 12,7%
(C) 22,5%
(D) 22,9%
(E) 27,6%

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D E Em branco e nulas
8 11 58 9 8 6

Este item requer do aluno a habilidade de re-
solver problema envolvendo informações apresen-
tadas em tabelas.

Próprio 71,9 79,3 77,1 68,3 74,9 65,1

Alugado 14,5 12,1 9,8 17,9 12,4 16,2

Cedido 13,1 8,0 12,7 13,2 12,4 18,2

Outra 0,5 0,6 0,4 0,6 0,3 0,5

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Condição
de

ocupação

Domicílios particulares (%)

Total
Grandes Regiões

Norte Nordeste Sudeste Sul Centro
Urbana -Oeste
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Para responder ao item, o aluno tem de saber
ler e interpretar uma tabela de dupla entrada, seleci-
onar os dados pedidos pelo item e associá-los entre
si (domicílios alugados e cedidos). Apesar de a per-
gunta se referir ao percentual de domicílios, a res-
posta exige apenas uma simples operação de soma.
A resposta correta “C” obteve 58% de acertos, de-
monstrando ser um item medianamente fácil.

NÍVEL 6

Observe o gráfico.

Ao marcar no gráfico o ponto de interseção entre
as medidas de altura e peso, saberemos localizar
a situação de uma pessoa em uma das três zonas.
Para aqueles que tem 1,65 m e querem permane-
cer na zona de segurança, o peso deve manter-se,
aproximadamente, entre

(A) 48 e 65 quilos.
(B) 50 e 65 quilos.
(C) 55 e 68 quilos.
(D) 60 e 75 quilos.

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D Em branco e nulas
20 22 43 10 5

A competência associada a este item é a de
localizar, num determinado espaço, a partir das  vari-
áveis dadas em uma tabela, os valores plausíveis que
satisfaçam ao comando da questão (ter 1,65 m e
permanecer na zona de segurança).

A dificuldade do item parece residir no fato
de que tanto a variável peso quanto a altura serão
calculadas por aproximação.

Apenas 43% dos alunos acertaram a alterna-
tiva correta “C”, o que demonstra um índice alto de
dificuldade em relação à habilidade requerida.

NÍVEL 7

A tabela mostra a distribuição das pessoas com
10 ou mais anos de idade, por sexo, segundo a
escolaridade, no Brasil em 1995.

Pela tabela, quantos homens, com 4 ou mais anos
de estudos, havia?

(A) 20.416.316 (D) 42.141.162
(B) 22.608.692 (E) 75.669.738
(C) 35.995.693

Percentual de Respostas às Alternativas
A B C D E Em branco e nulas
38 8 33 11 7 3

O objetivo deste item é avaliar a capacidade
dos alunos de resolver problema envolvendo infor-
mações apresentadas em tabela. Neste caso, as in-
formações envolveram simples operações de soma
com reserva, porém apenas 33% dos alunos demons-
traram essa habilidade.

A incidência de respostas à alternativa errada
“A”, 38%, configura uma situação de dificuldades
que podem estar associadas a fatores como falta de
atenção na leitura e interpretação do problema e ina-
bilidade de leitura de dados em tabela. Por sua vez,
as demais alternativas induzem a conclusão de que o
erro ocorreu pela falta da competência do aluno em
resolver operações de adição simples.

CONSIDERAÇÕES FINAIS SOBRE OS TEMAS
NÚMEROS E OPERAÇÕES/ALGÉBRA E FUNÇÕES E

TRATAMENTO DE INFORMAÇOES

Tanto como na 8ª série do Ensino Fundamental
percebe-se a dificuldade que os alunos apresentam
na interpretação dos dados dos problemas propostos
nas operações necessárias à sua resolução,
denotando, ainda, a não construção de conceitos
fundamentais que já deveriam estar construídos ao final
do Ensino Médio.

Fonte: IBGE - Diretoria de Pesquisas - Departamento de Em-
prego e Rendimento - PNAD.
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1 a 3 anos 25.471.536 12.826.022 12.645.514
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8 a 10 anos 14.872.747 7.136.051 7.736.696
11 anos ou mais 18.655.829 8.443.326 10.212.503
Total 120.738.495 58.604.385 62.134.110
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Sem instrução e
menos de 1 ano



62 RELATÓRIO SAEB 2001 - MATEMÁTICA

a escola dedique ênfase às questões a ele relaciona-
das, considerando-se que o contato com gráficos e
tabelas não só faz parte do cotidiano dos alunos como,
também, é uma importante competência para a lei-
tura crítica dos dados a que todos são submetidos.

6.1 INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS DO
DESEMPENHO DOS ALUNOS DA 3ª SÉRIE DO
ENSINO MÉDIO  EM MATEMÁTICA – BRASIL,
REGIÕES E UNIDADES DA FEDERAÇÃO

Os resultados de desempenho dos alunos da
3ª série do Ensino Médio em Matemática serão

Gráfico 7
Percentual de alunos nos níveis de desempenho no Saeb, em Matemática

da 3ª série do Ensino Médio – Brasil, Regiões e Unidades da Federação – 2001

discutidos com o apoio de gráficos que sumarizam
esses resultados no País, Regiões e Unidades da
Federação.

O Gráfico 7 apresenta a distribuição dos alu-
nos da 3ª série do Ensino Médio nos níveis de
desempenho em Matemática. Essa análise informa,
para cada região do País, a proporção de alunos
que possui as habilidades descritas em cada nível.

Os melhores resultados da 3ª série do Ensino
Médio, em Matemática encontram-se na Região Sul,
onde há um maior percentual de alunos situados nos
níveis mais altos da escala.
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Gráfico 8
Médias de desempenho no Saeb, em Matemática

da 3ª série do Ensino Médio – Brasil, Regiões e Unidades da Federação – 2001

Notas:
Intervalos de confiança simultâneos 2 a 2 de 95% pelo procedimento de Bonferroni.

 Limite entre níveis de desempenho.

Nas Regiões Norte, Nordeste e Centro-Oes-
te, um grande percentual de alunos situa-se nos ní-
veis mais baixos da escala.

Pode-se observar também que o Rio Gran-
de do Sul apresenta a melhor distribuição de alu-
nos nos níveis.

Estados de Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato
Grosso do Sul e Distrito Federal superam a média do
Brasil (diferença com significância estatística).

Na 3ª série do Ensino Médio, as médias de de-
sempenho dos alunos em Matemática nas escolas da
capital e do interior, para as Regiões Norte e Sudeste,
não apresentam diferença estatisticamente significati-
va, como ocorre nas Regiões Nordeste, Sul e Centro-
Oeste.

No Brasil, a média de desempenho dos alunos
que estudam em escolas públicas apresenta diferença
significativa em relação às escolas particulares.

O Gráfico 8 apresenta as médias e seus res-
pectivos intervalos de confiança. Em relação à mé-
dia do Brasil, por exemplo, observa-se que o interva-
lo entre “274” (limite inferior) e “280” (limite superi-
or) contém a média real com 97,5% de confiança.
As médias das Regiões Sul e Centro-Oeste e dos

Os dados apresentados para as regiões apre-
sentam o mesmo comportamento. Em todas as regi-
ões brasileiras, a média obtida pelos alunos das es-
colas particulares é superior à das escolas públicas.

De 1999 para 2001, observa-se estabilidade
nas médias de desempenho dos alunos de 3ª série
do Ensino Médio em Matemática, no Brasil e em
todas as regiões.





Análise do Desempenho dos
Alunos em Matemática
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7 ANÁLISE DO DESEMPENHO DOS ALUNOS EM MATEMÁTICA

Quando nos propomos avaliar uma determi-
nada parte do sistema de educação, seja em termos
de séries escolares, seja em termos de disciplinas,
precisamos ter clareza não só dos objetivos que que-
remos alcançar com essa avaliação, mas também
faz-se necessário refletir sobre as teorias e os requi-
sitos técnicos que orientam todas as etapas do pro-
cesso avaliativo.

No caso do Saeb, a análise dos resultados
obtidos em relação ao desempenho dos alunos nos
testes só poderá servir de orientação para a melhoria
da qualidade da educação no País se soubermos inter-
pretar o que os resultados estão revelando em termos
de domínio, ou não, de certos conhecimentos ao final
das diversas etapas do processo de escolarização.

Para a construção dos testes de Matemática
do Saeb 2001, a opção teórica adotada foi a de natu-
reza cognitivista, na medida em que a cobrança de
produtos decorrentes de memorização foi sendo subs-
tituída por cobranças de conteúdos na perspectiva
das competências e habilidades nelas implícitas.

Para a formulação dos itens dos testes do
Saeb, levaram-se em conta descritores, concebidos
e formulados como uma associação entre conteúdos
curriculares e operações mentais desenvolvidas pe-
los alunos, que se traduzem em certas competências
e habilidades (Saeb 2001: Novas Perspectivas). Tais
competências e habilidades envolvem níveis crescen-
tes de complexidade.

O termo competência, por dar margens a sig-
nificados e sentidos diversos, tem provocado discus-
sões entre estudiosos da educação. Para o modelo
teórico que embasa o Saeb, competência se refere
às possibilidades de utilizar determinadas operações
da inteligência que possibilitam ao aluno (sujeito da
aprendizagem) estabelecer diferentes relações, tais
como: classificar, seqüenciar, estabelecer
correspondências, etc.

As competências e habilidades acima descri-
tas se constituem requisitos para a resolução de
situações matemáticas e se desenvolvem a partir de
construções próprias do pensamento operatório.

Assim, quando analisamos os itens de 4ª série
do Ensino Fundamental, que se referem ao Descritor
13, por exemplo, que trata do reconhecimento e
utilização das características do sistema de
numeração decimal, como agrupamentos e trocas
na base 10 e princípios de valor posicional, torna-
se necessário realizar algumas reflexões anteriores para
que possamos entender as dificuldades que um
considerável contingente de alunos ainda apresenta em
relação a ele.

 Todos nós sabemos que as crianças, antes de
entrar na escola, por meio de práticas culturais

variadas, conhecem alguns números – relativos à con-
tagem de idade, dias e meses, notações de endere-
ço, quantias em dinheiro, etc. Por meio das experi-
ências vivenciadas em seu cotidiano, a criança vai
sendo introduzida no mundo dos números e das ope-
rações. Pouco a pouco, por meio de seriações e classi-
ficações, os alunos vão construindo, simultaneamente,
o conceito de número e organizando um sistema de nu-
meração que segue a lógica matemática (n+1).

Em um primeiro momento, quando ainda sem-
pre conta somando + 1, os alunos já estão se habili-
tando para saber qual é o número maior e qual o
menor quando dois números inteiros lhes são apre-
sentados. Ao prosseguir na escolarização, os alunos
serão desafiados não mais a contar de um em um,
mas a agrupá-los de dez em dez, cem em cem, mil
em mil, e assim por diante.

Uma habilidade nova será necessária para ex-
pressar essa competência: contar por agrupamen-
tos. Os alunos que já dizem os “números grandes”
precisam também saber escrevê-los. É muito fre-
qüente, nesse novo desafio, o iniciante escrever
2.000.300.504 ao invés de escrever corretamente
2.354. Um exemplo a ser observado pode ser visto
quando da análise dos itens de 8ª série do Ensino
Fundamental, na página 46: Nível 7 – Descritor 19 –
Resolver problema com números naturais,
envolvendo diferentes significados das operações
(adição, subtração, multiplicação, divisão,
potenciação).

As notações numéricas seguem regras que
precisam ser entendidas e não decoradas. As con-
clusões estabelecidas por cada cultura podem pare-
cer arbitrárias às crianças. Escrevemos as palavras
por extenso, mas os números não. Cada algarismo
assume um valor de acordo com a posição que ocu-
pa no número, como no exemplo acima.

O aluno que possui competências em relação
ao sistema de numeração demonstra isso de várias
formas: organizando corretamente os algoritmos para
realizar as operações, de tal forma que as ordens
das unidades, dezenas, etc., estejam posicionadas cor-
retamente; adicionando ou subtraindo unidades, de-
zenas, centenas, etc., entre si; utilizando o recurso
do empréstimo a uma ordem superior para realizar
uma subtração, entendendo que este recurso signifi-
ca a decomposição de ordens superiores e seu acrés-
cimo a ordens inferiores, etc.

Embora o teste do Saeb seja de múltipla es-
colha, os alunos freqüentemente precisam realizar
operações para marcar a resposta certa. Quando
as alternativas são bem elaboradas, podemos
identificar os alunos que raciocinaram
corretamente mas erraram nas contas. Em muitos
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momentos, observando-se os distratores, percebe-
se claramente que este erro se deu por não terem
sido, ainda, desenvolvidas habilidades em relação ao
sistema de numeração decimal. Isto pode ser
observado quando da análise do item de 4ª série do
Ensino Fundamental na página 27, do Descritor 22 –
Identificar a localização de números racionais re-
presentados na forma decimal na reta numérica.

Todos os descritores permitem a elaboração
de itens com diferentes níveis de complexidade com
a finalidade de identificar as competências e habili-
dades que já são do domínio dos alunos. Constatou-
se, assim, que os alunos da 4ª série do Ensino
Fundamental conseguem lidar com sucesso quando
as propostas dos itens envolvem até as ordens das
centenas simples, mas apresentam dificuldades
quando se trata de milhares, dezenas de milhares,
etc. Isto ocorre tanto em relação a habilidades que
envolvem o sistema de numeração decimal quanto à
realização de operações e, também, quando preci-
sam utilizar números e operações em função da re-
solução de problemas que envolvam medidas e
grandezas e tratamento da informação. Os itens de
4ª série do Ensino Fundamental dos Níveis 3 e 4, na
página 26 (Descritor 18 – Calcular o resultado de
uma multiplicação ou divisão de números natu-
rais) e de nível 6, na página 27 (Descritor 22 –
Identificar a localização de números racionais
representados na forma decimal na reta
numérica).

Do ponto de vista das competências e habili-
dades relativas aos conteúdos incluídos no tema
Espaço e Forma, o Descritor número 04 – identifi-
car a relação entre quadrilátero por meio de suas
propriedades – é um excelente exemplo de como
se articulam conceitos e operações mentais de
classificações, inclusão de classes e identificação de
propriedade de figuras geométricas.

Essas propriedades já se situam em níveis mais
abstratos do pensamento, pois se referem tanto a
casos gerais como a casos mais específicos, isto é:
todo e qualquer quadrado tem quatro lados iguais, os
ângulos são retos e as diagonais internas têm o mes-
mo comprimento.

Em um nível mais básico, os alunos começam
a reconhecer a aparência mais global das figuras
geométricas, tais como círculos e losangos, nomean-
do-as corretamente. Em níveis mais elevados, os alu-
nos vão aos poucos compreendendo que tanto os
quadrados quanto os retângulos são quadriláteros, pois
têm quatro lados e ângulos retos. Já realizam, por-
tanto, inclusões. Observe o exemplo do item de 8ª
série do Ensino Fundamental, do nível 7 do Descritor
04 – Identificar relação entre quadriláteros por
meio de suas propriedades –, na página 41.

Pelo domínio das propriedades das figuras ge-
ométricas específicas, os alunos conseguem lidar
com as propriedades comuns, de tal forma que per-
cebem que o retângulo e o losango são paralelogra-
mos, pois possuem os lados opostos paralelos. Antes
de construir o conceito de paralelo, os alunos não
saberão  distinguir estas semelhanças e diferenças,
tendo dificuldades em classificar corretamente
losangos e trapézios, por exemplo, como pode ser
observado por meio da análise do item de 8ª série do
Ensino Fundamental, página 41, nível 5, Descritor 04.

A orientação pedagógica da escola em arti-
culação com as atividades práticas e intelectuais dos
alunos permite que os alunos ultrapassem os estági-
os iniciais do conhecimento sobre figuras geométri-
cas, números, operações, etc. Não basta estar imerso
num mundo em que estes estejam presentes. Como
afirmou Piaget, é preciso ultrapassar o figurativo que
a percepção capta, para o operatório, ou seja,
construir classes, relações, etc.

Como ficou claro em alguns exemplos de itens
analisados, nem sempre pelo fato de o item apresen-
tar uma representação figurativa ou uma figura pla-
nificada, o desempenho dos alunos é satisfatório.
Assim, por exemplo, só tendo construído o conceito
de cubo e conhecendo suas propriedades, o aluno
será capaz de reconhecê-las em um cubo planifica-
do. Sem ter construído este  conceito e as compe-
tências necessárias para operar com ele, o aluno
não consegue antecipar o resultado da transfor-
mação de sólido em figura plana para poder optar
pela alternativa correta entre as quatro propostas,
o que pode ser observado no item de 8ª série do
Ensino Fundamental, do nível 6, página 41.

O que se quis demonstrar com a análise das
respostas dos alunos aos itens dos testes do Saeb é
que não se pode deixar de levar em conta que a cons-
trução do conhecimento ocorre por meio de mudan-
ças qualitativas, que abrem novas possibilidades de
interagir com situações cada vez mais complexas,
abrangentes e abstratas. Deve-se lembrar que, na
perspectiva cognitivista, classificar, generalizar, com-
parar, interpretar, etc., pressupõem a construção de
algumas competências relacionadas com caracterís-
ticas inerentes a determinadas operações mentais,
tais como conservação de determinados “todos” que
permitem operações reversíveis como soma/subtra-
ção, potenciação/radiciação, etc., e que podem ser
observados por meio da análise dos itens de 8ª série
do Ensino Fundamental, página 45, níveis 6 e7.

Deve-se levar em conta, também, a importância
de os alunos construírem as competências da divisão
do todo em partes, mantendo as relações possíveis: fra-
ção, números decimais, para citar alguns exemplos na
Matemática. As dificuldades dos alunos aparecem cla-
ramente no item de 4ª série do Ensino Fundamental,
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página 29, Descritor 24 – Identificar fração como re-
presentação que pode estar associada a diferentes
significados – e do item da 8ª série do Ensino
Fundamental, página 44, Nível 6, Descritor 18 – Efetuar
cálculos com números inteiros, envolvendo as ope-
rações: adição, subtração, multiplicação, divisão e
potenciação.

Esperamos que a leitura das análises dos itens
possa contribuir para melhor exemplificar os pontos
de estrangulamento que são percebidos  na constru-
ção de conhecimentos pelos alunos.

7.1 CONSIDERAÇÕES SOBRE O DESEMPENHO DOS
ALUNOS DA 4ª SÉRIE DO ENSINO
FUNDAMENTAL EM MATEMÁTICA

A média dos alunos brasileiros da 4a série do
Ensino Fundamental situa-se no Nível 3, entre 175 e
200. Neste nível estão posicionados 19,04% dos
alunos que demonstram possuir apenas conhecimen-
tos básicos de Matemática.

Os alunos, neste nível, identificam em repre-
sentações gráficas a localização/movimentação de
objetos situados no mesmo referencial em que se
encontram; chama-se a atenção para o fato de que,
quando o referencial é diferente daquele em que os
alunos se encontram, esta habilidade só é dominada
por eles no Nível 4. São capazes de ler horas e mi-
nutos em relógios digitais, embora só demonstrem a
mesma habilidade utilizando relógios com ponteiros
a partir do nível seguinte. Calculam, ainda, o resultado
de operações envolvendo intervalos de tempo em si-
tuações cotidianas.

No Nível 3, os alunos interpretam gráfico de
colunas por meio de leitura de valores no eixo verti-
cal e resolvem adições e subtrações com recurso/
reserva envolvendo números de até 3 algarismos.
No entanto, só efetuam subtrações mais complexas,
como as que envolvem zeros no minuendo, multipli-
cações por dois algarismos e divisões exatas, a partir
do nível seguinte.

A partir do Nível 4, entre 200 e 250, um total
de 28,64% dos alunos demonstra habilidades mais
estruturadas e adequadas para o término do primei-
ro segmento do Ensino Fundamental. Estabelecem
relações entre medidas de tempo e operam com elas.
Resolvem também problemas simples, utilizando, in-
clusive, o sistema monetário, e identificam frações
como parte em relação ao todo, com apoio de repre-
sentação gráfica, mas apenas a partir do Nível 5
demonstram a habilidade de resolver problemas que
envolvem mais de uma operação.

Contrastando com os 28,64% dos alunos da
4a série do Ensino Fundamental posicionados no Nível
4, encontra-se mais da metade dos alunos brasileiros

(52,32%) nos Níveis 2 e 1, e abaixo deste. Estes
alunos revelam uma situação de aprendizagem
preocupante, por apresentarem apenas habilidades
elementares em Matemática. Este grande contingente
de alunos vai concluir a primeira etapa da
escolaridade do Ensino Fundamental sem ter
conseguido, de forma eficaz, dominar uma parte im-
portante dos conhecimentos e habilidades necessá-
rias à continuidade dos estudos.

A situação descrita impõe novas estratégias,
resgatando-se conhecimentos que ainda não foram
construídos, embora não sejam específicos da 4a

série. Sugere-se que este grupo de alunos, antes de
lidar com os conteúdos da série, receba reforço em
áreas básicas, tais como: construção do número, sis-
tema de numeração decimal, operações fundamen-
tais de adição, subtração, multiplicação e divisão,
estabelecimento de relações numéricas, relação parte/
todo, sistema monetário, entre outras.

7.2 CONSIDERAÇÕES SOBRE O DESEMPENHO DOS
ALUNOS DA 8ª SÉRIE DO ENSINO
FUNDAMENTAL EM MATEMÁTICA

A média dos alunos brasileiros da 8ª série
do Ensino Fundamental é de 243,4 e encontra-se
no Nível 4, entre 200 e 250. Neste nível situam-se
37,60% dos alunos que mostram ter construído
poucas habilidades além daquelas demonstradas
pelos alunos da 4ª série do Ensino Fundamental
situados no mesmo nível. É bastante preocupante
o fato, já que, somente a partir do nível seguinte,
Nível 5, entre 250 e 300, percebe-se um avanço
nos conhecimentos matemáticos específicos para
a série em questão.

A partir do Nível 5 da escala, localizam-se
41,65% dos alunos que já têm consolidados alguns
conhecimentos e habilidades descritas na escala de
4ª série do Ensino Fundamental.

Entretanto, analisando-se as habilidades que
caracterizam o Nível 5 na escala de 8ª série do
Ensino Fundamental, verifica-se que os alunos
adquiriram novas habilidades no tema Espaço e
Forma, no de Números e Operações e no de
Tratamento da Informação. Assim, eles ampliam
a capacidade de operar com sólidos geométricos
identificando suas planificações, estabelecendo
diferenças entre ângulos e reconhecendo medida
de perímetro de um retângulo. Em relação a Nú-
meros, eles localizam na reta numérica números
inteiros positivos e negativos e, também, os
racionais na forma decimal, e identificam um
sistema de equações de 1º grau. No Tratamento
da Informação, são capazes de identificar o gráfico
de colunas correspondente a uma tabela com
números positivos e negativos.
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Os resultados de Matemática na 8ª série do
Ensino Fundamental, além das considerações
feitas, merecem reflexões mais aprofundadas, já
que, abaixo do Nível 4, em que se localiza a média
brasileira, encontram-se, ainda, 20,76% dos alunos.
Esses alunos, efetivamente, precisam de grande
apoio, com atividades de reforço que lhes permitam
construir os conhecimentos e habilidades
estabelecidos na Matriz de Referência do Saeb
2001, que correspondem aos mínimos desejáveis
para um concluinte do Ensino Fundamental.

7.3 CONSIDERAÇÕES SOBRE O DESEMPENHO DOS
ALUNOS DA 3ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO EM
MATEMÁTICA

A média dos alunos brasileiros na 3ª série do
Ensino Médio, em Matemática, situa-se no Nível 5,
entre 250 e 300, em que estão posicionados 29,29%
dos alunos.

Abaixo deste nível encontram-se 38,15% dos
alunos que, efetivamente, não demonstram possuir
habilidades descritas na Matriz de Referência do Saeb
2001. Esses alunos necessitam de medidas urgen-
tes de reforço, já que demonstram dificuldade até
em lidar com conteúdos matemáticos das séries
anteriores.

Quanto aos alunos situados no Nível 5, o pro-
blema também é grave. Esses alunos agregaram
poucos conhecimentos, além daqueles já consolida-
dos pelos alunos da 8ª série do Ensino Fundamental,
necessitando de outras estratégias de apoio para ven-
cer dificuldades das séries anteriores e construir co-
nhecimentos adequados à terminalidade da educa-
ção básica.

Em melhor situação encontram-se 26,58% de
alunos situados nos Níveis 6 e 7. No entanto, embo-
ra tenham consolidado algumas habilidades além
daquelas já construídas pelos alunos da 8ª série do
Ensino Fundamental, esses alunos ainda não domi-
nam os conhecimentos requeridos para a série cur-
sada, podendo-se observar que estão em processo
de desenvolvimento de competências mais específi-
cas para o Ensino Médio.

Somente nos três últimos níveis interpretados
da escala (8, 9 e 10), estão descritas competências
próprias para o Ensino Médio. Entretanto, apenas
5,99% dos alunos brasileiros estão neles situados, o
que é preocupante, pois praticamente quase todas
as competências específicas para o Ensino Médio
estão consolidadas neste reduzido percentual de alu-
nos. Tal situação requer, por certo, um sério
replanejamento do ensino da Matemática nas esco-
las brasileiras.

7.4 CONCLUSÕES

A articulação dos resultados aqui apresenta-
dos com a observação dos alunos, por parte dos pro-
fessores, no cotidiano das salas de aula permitirá uma
análise acurada do modo como vem sendo ensinada
a Matemática em nossas escolas. Atentos à lógica
demonstrada pelos alunos, os professores poderão
colher subsídios para modificar a realidade da edu-
cação brasileira.

Encontrar soluções que ultrapassem os resul-
tados do Saeb é, pois, um trabalho que requer o com-
promisso de todos os educadores.
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